
PEDIU
INV-ESTIGACÁO

N. uIJrp_�s, 2 (UPI) _

O Brasil pediu ao Secretá­
rio U Tthant que processe a

AS A 1
terna investigação aaêrcaSR I LL", 2 (UP�) Fina!mente, hoje à das razões pelas quais O' es-

tarde, a Câmar-a conseguiu eleger os membros que, crztorio da ONU expediu

I'

d
versões'contra a Itália sô-com_porão sOa mesa i reto, ro. Para D. residente foi b

-

. .
.

re o. xnc-zdénte ocorrido ern

eleito _o Deputado Adauto·Lúcio Cardoso, represen- Santo Domingo, envolvendo

I'I t·ante cio Estado da Guanabara}' com o total de 205
um militar brasileiro. ,:

ANO XLIII - JeinvIne
r 5a.-FeirG, 3 ·de Março:;';;;;'d�e�1�9�6�6�-='=-�D�i�_r�e�t�o�r�·.�'�\tV�a�1�t�e�r�H�.��������9�7�..&.�4 I votos. Corn;::>arecerarn 215 deputados. ,!'" ÁIÇOUGUE:RO I�����====�����������-���������������������·�·�I I .' DETJOO'
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ESPERAVA aQUORUM�� -

f �e set :�:=unidr à tl,a::d�, pact.a.ra nova Ir MP_· ALEGRE, 2 (UPI) ,_::_:
- -

- ��-,-=::t=' "i
"

. n�aLl,ya. e e el.çao sua. I "'-.0Z8 um._. açougueiro da ca- .-

\,-- ----,-,[IJ1_ BRASILIA, � (UPI) ---:- Fa� i rriosa. :ilr�tora. A

mano��a.11 m�al g_auchaJ que tencaoa

S-e-
' li,',;.·�, l-ando hoje pela manhã à UF!, obstruclonlsta le�a9a a efeito

I'
vender carne de segunda

r o líder do Govêrno na Câma- por p�arte da .OpOSIÇao ,fez co� '. �ua.l�dade ppr pri1neira, foi':,1)1: ra Federal, .Dejau.t.a.do Rai- que, Iracassassem as, tentatl- 1 � DJ�tzao pelas autoridades e
mundo Padilpa, afirmou que' ovas arrte.r-ío rees qe con:;po.siçãp I recol.h.iâ.o ,à Pen'itenciá'ria

,

_

11:1,:1.: Uquorum" para a eleiç-ão da da nova mesa diretora. O u.. I Estadual. Trata-se do �i-
• li' rrresa d.iretora da Câmara será der do Movimento Democráti-:-.. I dadão portugUês Euclídio

r":·-'·. I!�.i
completado nas' prõxima3 ho- co Brasileiro. Deputado Vieira ! Conceição P'ires , estabeie-:

, ,ii: r-a.s., com a chegada de' três
.

de Mello, levantou hoje ques- I cicio à Tua Volter Pi.res .

li:.·.:
aviões procedentes de São tão de orde.rrr, alegando que

I
."

Paulo, Quanabara e Recife, nos não existindo par,tido político .AFASTAMENTO
Ili,::.!�;:'. quais viaja.m cêrca de 40 depu- formado, será impossível e1e-

ANUNCIAD�tHdos. Acrescentou que já es- ger a nova mesa da Câmara.
. )....�

tão na Capiatl 'Federal 190 Sustentou qUe nas atuais cir­
,deputados da. ARENA e qUê às cunstâncias é impossível J.a-
14. horas e 30 minutos, quandp- lar-se em, nronorcionalidade
f.ôr aberta a sessão da Cânla- de' legendas para:- a composição
ra, responderão a chamada da meSa da Câmara e das co­

mais' de 205 deputados, asse- missões técnicas.

I gurando o número r-egírrre.nt.a.l.
rriesrrro com a obstrução da ...Arl-l.A cnrs:

O ;-bancada oposicionista.
�

NÃO IMPEDIRA'

, I DIZ NÃO ACREDITAR' BRASILIA.-' 2, (UPI) - O H-
BRASILIA, 2 (DPI) - O der do Govêrno na Câmara

a· OS
Deputado Costa

cavalcanti'l
Federal, Deputado Raimundo

-

_

I porta-voz
da litiha dura, disse Padilha:, falando sôbre as no-

- não acreditar que .o Presidep.- tícias de adiam-ento da eleição
-

te Castello Branco pretenda f da mesa diretora da Câ.rrra.r-a
J ro.s a ltrn.eratãc.lo.s, \paTa; repri- I ple9. igualdade' Çl�_.saláriD e�- usar dos poderes. que lhe são pará o dia; 15, afirmou que ex-
f n_'�n� �lta9. Aos

trab_al,hador,es"I'
tre algu�as.- r�gl?e� causan�, confe:r_:idos pel<?Ato Institucio- I p�die:nt.e. constitue 1 velh� !á-­� dISse,. o governo esta lmpondo um. caso socla1 1J�.OI do_ que Q l"lul numreo tres para decretar t tIca utIlIzada pela OpOSlÇa.O,

,

,-

_ _ _

sacrifici,O's enl beneficio- do -

I
dos salarios baixos, pots leva- o recesso do Congresso, caso que não -ü:npedirá a eleição da

RIO, 2 (UP:lJ':;- O nôvo salário rnini1no nao- e novo.' E' Fais, e tem me10s de exigir I ria a� de�:!emprego, por defi- o Movimento Deluocrático Bra I mesa como pretende a banca-
.apenas um reajus'tt;l.�ento. O nôvo salário 1nínilno virá €-rn fe- que os. em.pregadores limite.nll ci�ncia de c�nd�ções e�_on.mni- Soileira. con,Linue_ obstruindo os I da do Govêrno _

"

vereiro r:ze 68, segundo declctrou o lVlinistro do Trabalho. Todo �:�Sl lucros. Quanto a nec�- �1:cas das pro�rIas :��glOes. E� �rabalJ:l0s à:a <?amara. ;�e,.?eral, j p
êste, 11

..

'lalabaris17lo de. p.alavras fOi .usado pelo Senhor Perachi ,; �_�ade do. rezonea:nento, _frl-I" etanto oose�you, Ja a partI- l.ll"lpedi:r:do aSSIm a el�].çao da

I
REGISTRO DE PA.......,TIDOS

-

_. •.• • -_o • __ • �. _.
zou que o Ideal seYla alcançar oe agora, o 1?epartamento Na

I'
mesa dlretora. -,

·Ealcelos para Jus�z.f�ca,� o a_umento zrr:so�zo do salarzo nunzmo. para todo,pais um só salário-' ciJnal de Empr�g.o's e Salá-
_

RIO, 2 (UPI) - Os novos
E para ameaçar a zndu,strza �'o, cornerC1,O que eleve11'z os pre-

nJ.in.ima, pois
o conceito de sa-I rj.üs vai passar a e�:tud'?I' a pDS Il'vIPOSSÍVEL -A

�.
.

partidos estarão registrados
ços com ,a intervenção do Govêrno no 7nercado. O salário 1ní- lár.io-minimo é de que o tra.- sibilidade ,de diminur \9' i;nÚ-j PROPORCLONALIDAI;JE t na Justiça Eleitoral até sexta-

n'imo� aumentado e111> r8 mil cruzeir-os nas regiões- mais ricas balhador deve receber o mini rüero de regiões" com salário- BRASILIA, 2 (UPI) A feira. !nformou' fonte oficial

dp País, está em vigor, desde õntern. O decreto que o impla'nta
lY10.para viver, Cc.r."l.tudo} a sim lTlinim.G' diferente. -

" Câmara dos Deputados voltou. - de Brasília.

Nôvo Empristimo do BIO Para Soluciona, Problemas Urbanos
�_ R19,2 (UPI) -. o .Govêrno vai so ltc lt.o r ao.

_

Banco Interamericano de Desenvolvimento nôvo empréstimo para a aplicaç'õo na solução d� pr-o-
blemas urbanos, tais como residências- e serviços de infra-estrutura. Grcipo misto téqnico Brcis i l- Estadós Unidos, estudará os setores- em _,que o. di-
nheiro será emp ..·egado. ;�

,

a I -,ooso

p
o
• s

BRASIL.IA, 2 rUP<Ij - A_ e.cytâvilidade do trabalha­
dar aos 10 an_os de serviço poderá -ser sub�tituida pelo

tcete depósito será feito anualmente pelo 'emprega­
dor e ficará' à .ciiepos içã.o do trabalhador que poderá
fazer uso .âo 7Tl.eSíTlO ern. caso de doença, aciciêru.e, mor­
te, ou para adquirir 'casa p":ópria através do Banco Na­

cionCfl de Habitação.
" qUe será beneficía-

u
ai
'

eul

-

ri
s

íni
·0

Alug;_uéis Re�Í(:lenciais é 'Taxas� de
Agua""'N'ão �ojf,ç-rão Ser Acrescidos

será assinadO' ainda esta se/nana.

:966 �Será � O

Medidas de
-;0&., d

'-[a áler
tOD o��a�ã,a <Das

..Ji

Sótio --EfOnõmi(o
Crs. 51 -liliÍ-;--:13a �e_g:iã.o

"

::� Mi ../
r·as Gerais - la sub-região,
Cr$ 81

.

mil e 2a sub-região ..

B.RASILIA, 2 (UPI)' � Ne:... Cr$ 76 mil; 14a Região, --Es­
l1hUlTI reajustamento de pre:"" pirita Santo Cr$ 66 mil; 1521
ços ou taxas poderá sér pro- Região - Estado da Rio dt
Tll0vido sob alegação_ de que' Janeiro - la' �:ub-região, Cr$
'foram modificados! os niveis 84 rr.ül e 2a sub-região3 Cr$ ..

dA saJá.rio-n"liúimo no País, a 76 mil; 168, Região - Guana-
. -partir do me.s em curso, pois. baTa. Cr$ '84 mil; 17a Rêgião
o decreto, assinado hnje pelo1 I - e.ão Paulo, la sub-regiã.o_::_
Presidente da República, dis- Cr$ 84 :.nil e 2a .sub-região-

� T:õe expressamente,... que, are.... Cr;'5 76'. 5CO; lBa Região -:- Pa-
visão dos njveis estabelecidos l'(},ná. la sub-r€g-iâo Cr$

,

pela Jei 4.725, de 1965, só será 7G - 50C e 2a sub-l�egião C:r$ '36
:feita em 1968. Assim não po- m,il; 19a. R.egião":_ San.ta Ga­
derão �,er reajustadas taxas deI t3rina, la- sub-região. Cr$ ....

água, nelll feitas correÇõ�s de 7G, 500 e 2a sub-regi2'o, Cr$ 66

a.luguéiS residenciais, com

..

b8,:-, YDt1; 2Ga ,Re.giã.a
- Rio Grande.,se naalteração 'cuja ex-c'epcio- do Sul Cr$ 76,500;. 21a He- B -I

e

F"'" Cnalidade foi ontem �provada giã.o - Mato Grosso. Cr$ 66;
-

raSI elrOS al-eaO, Ul�.SO RIO; '2 (UPI) - O Ministro

pelo Conse'ho Nacional de FO-, D'l.n 22a Região - Goiás, Cr$! da. Fazenda não acredita, que
litica Salarial. Cr$ 66 mH e 23a Região _ ; '0 próximo govêrno introduza COMPRA DA. CTB

APROVADA A
Brasilia Cr$ 81 mil.�

�""'� \ I de Especializaçã.o e Aper- ����i��Ç;�� te�er�o���p�=
FXCEPCIONALIDADE 'NOVO� MINIl\1:0S laridad.::. Acrescentou qUe tô-

O Conselho Na.c5:O'pal de Po- EM 1968 fel·coamento na .A,leIn.-aI"]�. !a., da ca2-ga de'reflexos negativos
Jitic_a Salarial reunido sOb a

_

-

_ m. _I.. l.tL...... juntO:2 população fOi sufoca-

r::residencia d; ThÍIinir-"tro' do Tr-a Em suas declar8cõP,s. 1�)Q''1 da pelo govêrno Ca�--:'�811d Bràn-

balho. Sr.. Perachi Barcelos �.D-"::S a ,reuniRo do CNPS o Mi BONN, 2 (UPI) - Um grupo

I
térios especializados em as-, co.

8}:ltOVOu ontem a excepciona- nistro-' Ferachi Barcelos frizou de 15 funcionários TD.unicipais suntos financeiros ajuda. so- iJidade 'd� alteracão do�· niveis que a alteracão dos nivel�, nã,S' do Brasil cheO'ou ontem à Re- cial e cons-trucão.
-

O curso se- JURISTA_S

r/e salá.ci.o'-,m.inim'D em fodo o ��gnifica revi.são do salário- pública Feder�l da Alemanha,

I
rá levado a ,ifeito em Berlim I V�O _4. LONDRES

País. a. tabela nreparada pelo "Y1inimo, é que está_ [:erá proce -onde tomará parte em um cur- e d.iversas outra3 cidades da I
LO:r:;-:::::::;;RES, 2 (UPD - A

DeY'artamento Nacional de S� dida. dentro d.c.r'que det.ermh:a E'o de especialização e aper- IAleman_._�a. A maior parte dos convits do govêrno byit.ân�co AUMENTO DE TARIFAS

]6rl·o.s a mI' t do de'creto l'
.

to. e fe eI�err·o da _fel"çoamento de quatro meses I, participantes brasileiros pro-

j
chegar.3.::n a Londres os JurIs-

. � e nu a .' a e1 vlgen �-I m v '-' -

R.IO, 2 (DFI) - O Conselho
?ssinádo hoje pelo Fresi- 1968. isto é.. completado o pe- de duração. Segundo infor- I ceder..a de Curitiba e cidades do tas b:-asileiros Vitor NUIJ.8S

Nac.icnal de Telecomunica-
}de,nte da R,euública._. EmboTa r';odo de tres anos' da últin',a �.cu um� porta-voz -das minis":" Rio Grande do Sul, Leal� ;J:J..lio Ca-rvalho, Rafael

ções autorizou o aumento das
ten.ha havido unanimidade. ��.:.. fixacão de niveis do salário- tari'fas telefônicas, 14,790 o des�

{����.r d��la;��aa d���1����'h� I ��i�:f96���e���:r���a���e���; Se'na'do Dos E U'U A-
-

pro
..

�e;���iro será 3. base do a1.1-

:> CNPS r.."ól1derou a necessida lf'0!cveT.<1o' P.1-a:jQranc;loTo<:;· �nivej�.- .

,'. �," ,>..' U aIScie da -revisà0' do 'reZOnean1.en- vig"entes disse prende-se ar. CADASTRO DE
to s�)arjal,' ficando incumbido ff}'to de que nãJ obstante o

I P
.�ROPIÚÉDADES

�.G';:��C;S�á�J�s�eder a.os estu- ;����teg::v!�:.�aç:roa en��e:�����; Do" ares a'f a u·e-rr·a n nam \ -

. ..!'
.

.

ii .'
.� RIO, 2 (DPI) _:_ o presiden-�

rios 20S" trabalhadores não es
/ I_te do Instituto Bra_sileiro deSArJÁRIOS NAS 1:eci!:li.izanos m,aior poder_a.qui- I

,. ..

h·
REGIõES -cS),�.:tni�sO>r,.��n!�,t���a�es�npo�l�f��· a_prov!A::��TdO,eN� �ilh�::)e 800 °7ni�=:odenO;;l:�:;ze;!�:n� t fi��/���d��gtn°.r porta-voz

mi
I �:��r�as���r� �;:��� p��=

BR.ASILIA. 2(UPI) ,Jun-...

I'
110 AE:SIS RlbelTo falara peran-

to às_, autoridades do Minísté- �p,12rial d0 governo na revisâc- guerra no Vietnam. E��I�ÕES I te às comissões de Agri.cultu-
rio dq Trabalho, foi colhida _a {los acordos .sala.riais. Em ne-- � L.lVRr'.:...S

1
ra e de Economia da Câmara

informaeão de que é a seguin .bhuma des'Í·a,s revisões, acen- PROPOSTA DE '.norte-Rmericanas realizaram '\-Vi�Sk-IINGTON� 2 (UPI) -

dos Deputados, abordando o

tp a tabela tr�zida nela ]\{{i- +-nOll_ '0 reajustam�ntos c.orrres FULBRIGHT
-

t nO"FfV3 incursões de limpeza a - Em. n�Yo �p�l? paTa
�D
�ma cadastramento das proprieda-

ni; l�cnderanl.' ao Que" 'de fatJ, p- 18 Km de Hoa TO Vietnan'1. n�gDcla..cao} dIngldo 20 l .....glme des rur.ais.
r;",>! x:UHa 'a -eleva.cão do c,usto, de WASHINOTON 2 (UFI) -I O combate teve 'ini-cio logO' qu�

I
de

�

H2:n�:�i. o pre.sidente �J?�n-'
r1� vida. da rnf;�,sma f.o:rma que, Dai O senador democrata nortB-�, aterrissaram os helicópterDs son :çT:J.:-:u.nciou-se �OT elelçOe'3 NINGUÉ.LvI r:,7TI;_llIADO
lr- �T" o i·e3.h!-"·�ainento dós salá- mericano \Vi1ham Fulbright' que transportavam o::,:. fuzilei- livres ..':'J.C) vietnam do Sul, se-

T8 Y:�s-:rr.:.iniIn.os. nã.o _foi tomad? l:=,rcT'-:!s que Os Estados Unido:::,! roc::; no-rtp-americano-s. -

Os viet !2."Ludas- .....:e refe_rendunJ. �? no!-" RIO..? 2 (DPI) - O diretor do

dE' T"'Ol� b�[:B a elevaçaa .:.10 custÇl, e a China Comunista COn-
I
cong foram surpreendidos e so te e �;3 s"Jl soare a ulllflcac-ac Departamento de Rendas disse

'er dE: ",-ida e.ln cada r�gla9 g�oe- éordem em mútua retir3.da I freram importantes nerdas r do V_ECZ:211�. JOhnsG� declaro,u. hoje qUe ner.....hum' dos contri-
r>(F·on')i.�:::l,. Em 'Bmbos ,.,.s caso,::;_ nü1itar do- sudeste asiático, -I

... .

1ambe2lC.. que Os Estados Unl- buintes que se apresentaram
_ 2 foi arlicada a Lei 4.725 qne neutralizando a -totalidade de.s BAIXAS :Jos €'::tJo di:::,postJs a prestar com fantasia3 de luxo nos

rl� rri<?D.ta a p;olitica. salarjal do ta região. Fulbright cOnside- VIETCONGS UITl2. 2-s1stencia total aO' Viet,- bailes de Carnaval foi chama-
�. Govérno�

_ r&. que e: ta é a única manei-I narn c-:',=, �o:rte. para ajudar o do a prestar declarações de

C Ta de resolver o problema -i SAIGON� 2 (UPI) . Uma :f-'ai.s e� sua tarefa de recon�- rendimentos. Disse apenas qUe
r: j\TT:0.1:E.J.�TO DE PREÇOS� vietnamita.

I'
força operacional dos fuzHei- ü-uç,ão :.nna ,,-e:z; que se torne í o prazo para a apresentação

NÃO-
,

.
rOs nav2i!:> norte-arD.eric..anos a eS�:2�21êcer a paz.

I t8rmina
a 3i) de abril.

FrisJu o Ministro do Tra- LIMPANDO- matou 115 guerílheirDs do viet
F. balho que o reajust8Jmento dO's CAl\,HNHO i cong numa feroz batalha tra- �o ::\EL CHINESES DiJ:NIO El'/I LONDRES

t �,�.�.�;1:�GO�2(�_ ���;�;I::a_Abfurm;Ilªt�.�a�_�_�_a,G.�e�e'�c�u�,·�a�,I�.�,�.�.��'e t-p:nta.tiva d_e 2-umento d� -cre-I s:'_STA-
-

Ve .... 8 r":.A EM T
-

� !\. � AS B A �lIC Â S
- -- - - ..... "'-''\...� -

-, -, - '

('os _ t.:>cm hase' na elevaçao d.:::>s �
§ A g: p� � . ,'� , O iA.!�.oU . ff.:�!.i :q � ccn- �r _-_ fio de ESt:'8.C" as vias pItal brltanlca conIe:reTICla so-

] ����fr�,�f;��i:J�:�aig�l��ív:el;�= ! ! Dr: FLORIANóPOLIS f ���:e�� �ê��S�€����a��:ase de i ��fraad�it��!{';_ polftíco-finan-

CONTE�'ÇÃ0, DOS
AUMENToS

ERASILIA, 2 (UPI) _:_ O Presidente- Castello Branco, -na

I'�ua 1nensagem enviada .ontem do Congresso N,acional, por oca­
sião da insta'lação dos trabalhos d� pre$ente legj;slatura� anun­

ciou a. elaboração do plano nacional de desenvolvi7nento eco­

í'ZQ7Tlico do Brasil. Através do referido plano pretende o Go­

vê-rno traçar as diretrizes para o progresso integrado e con­

tínuo dos setores prioritários. O Presidente Castello Branco

Monteiro e Augusto lVIou-r-a.
Permanecerão ali por três

FINANCIARA'
EXPORTAÇÕES

RIO, 2 (UPI) - Está redigi­
da a minuta de compra da

Cbmpanhia Telefônica Brasi­
leira pelo govêrllo do nosso

País. A operação se elevará a

96 milhões de dó1nres, pagá­
vei sem 20 anos, elTI presta­
ções trimestrais a partir de 1�'
de japeiro últhYfio.

semanas.f'·

RIO, 2 (UPI) Já está
pronto o projeto de criação
do Conselho Nacional de Co­
mé'Icio, estruturado pelo Mi­
nistério da Indústria_e Comér­
cio. Sua finalidade é incremen­
tar e financiar as exportações
'nacionais. /

AN!ÍLISE D_4. SITU..I.4.ÇÃO

BRASILIA, 2 (UPI) O
Senhor Afonso Arinos ocupou
hoje a Tribuna do Senado pa­
ra discursar analisando a si­
tuação econ.ômica do País. O
ex-chanceler declarou que a

República está a exigir médi­
cos que a operem de males qUe_
afetam os órgã-os_ internos.

disse ainda na sua mensage1n que o corre7lte ano será o da

consolidação das provídências adotadas; p_elo Govêrno nos se­

tores econômico e so�ial,
SEM _4LT:ERAÇAO

COMERel'ANTES
P.'RESOS

RIO,' 2_ (UFIj - Eleva-se
a. 61 .o .rttirmer-o. de co-mer-:
cianfes pres'.os na Gua,zaba­
ra e .LViteroi, sotr. acusacão
de, cri7nes - co'nt-ro: -a_ 'Lei

�

de
'Ecossorrzia P__ÔpÚlar�· A Ju.s-:

_

uc« lVIilitar recebeu nas úl­
- Umas h.ora.s vários *pedidos
ele prisão ern flagrante.

CIDADE' DO VATICANO"
2 (UPI) - O Papa Paulo
VI anunciou o afa.s tarnerzto ;

por 7notivos de sccüâe,
�

do
Cardeal Thomas Dien. Ad'�
ministrador Apostólic'o de
,Taipé, ern. F'orrn.oeo . O

1'1 Cardeal, que conta 75 anoso
es iâ. exiladc: h_á =r=« aias

I ,
errz sua t=rr= aTQUZ_diO.ce-.se, ern: P'equ.irn.; ca-pit.at da

',1'
China Comunista.

HOR,ÁRn((}J

I BAMCÁR�O
I' R��, 2 (UPI) - O nQvo,

t. i hara-rzo de funcionarrz.ento Ili .dos bancos sà7Tlente seTá

1'1'
decidido após o retõrno do
_presidente do Banco Cen·-

II'1
traZ, qUe el1!barcou ._

�paTa

I
Londres. -!l znjorrnaçao foi,
dada por fonte do Banco f

· :entraz.
DEF:�i�� f

GENEBRA, 2 (UPI) �

A'ltI �elegação do Brasil- defen,�
i a�u. u_m _planp contra a di::;-

-I' .?tV"l;.'1:rtaga'Ç) -da;s drrnas nu-

f)c�ec:re�, porém con7, a pro- fvz.dencza de que as nações'I sub-desenvolvidas c o

n�e,r-IvE1rn. o direito de
para seu benéfício a

çiio pacífica da energia atô-
17lica. .'

.

BASrES I'CUBANA§;
M_IAMI,2 (UPI) - Cuba­

nos exilados em lltIia;ni di8�
sera1n que existe-rn e7n CUba
_pelo 7nenos 10' bases 7DOxa
JOQuetes de .alcance sUfi,­
ciente para bombardear as.

principais cidades dos E .... t(!_.­
dos Unidos� Çabo .!\:en �edl! '

e outr.as cent O"S ·12dust-.r-iais
I da costá atlântiCa norte ,­

I!'
a=ericanc .

ti INJU�IADO� 'I
I APR C ONAIOO!t

SANTHIAGO DO CHILEf<>
2 (UPI) Foi preso- nQ
Chile� por acusação de in-

Ijúrias ao Presidente EduaT­
do Frei e seus 'J7ZinistroB. o

J .presidente da Central r]ni >- ti

I.i
ca,. dos

Trabalhadores,'
Sn._,

I 7.hor Oscar Ludes. III ESTUDANii"LE§ ·

.

t. PROTESTARAM' f '

f,' -JACARTA" 2 tUPI) - A_ 1
" Rádio Malásia' infor-moul'
�> onte:rn que centenas de e:::- I t
!� iudantes indonésios de-SC0- H
I i nly-ecerara as. di.�posições f;
I! vzgentes, !"ealzza?3do ontem 1 J'ii'
U'lna rnanz_festaçao de pro-

l testo contra o Partido Co­

I ?72unista Indonésio. A ni­

{ dia disse que o gTUpO se

i Teuniu ?la universida?-e com, . j
i a chefza do pro�crzto co- i
i 7nando de ação c07Tlunista !
;' estudantil.

IIli· DHÂ�

II CO -ITAD<QS i

1'1. RIO� 2 (UPI) - Um la-I'drão está C07n seus dias
contados.' Trata-se de Jar-

i- ge Gonçalves de -Oliveirc!� J

I conhecido nzarginal, CFu.é.}'
21
pela sua inexperiência:

Wi.''1r.'roubo de 172aterial cientifi- 1
co te-rn apenas 15 dias (r�1

I·
vida, .conta1n1-nado, que está j

I pela radiação- de uma mn-- �
pola 1,oubadu. O 77uzrqi1"1Y1_ �

I
não jOi ainda localizado.. O i

i. professo
or Saion LObC!1.0� i.1li professor da Centro de Pe8- ,

I r quisas" disse q1le a ampoV:J, \

I poderá contaminar inÚ1i'e-!11!_T:1.� pessoas.. O lad>�,!o_. _(f_ i
I: lem aa' Tf1.[j_7_.nO:"1.D·'7

tIII Toz..(bcu. a 7lzáq-ui-'iza-

II �:onte'7G LC���;'Dertenc�l� a

i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A. NOTiCIA Morço ,de 1 966
-_._�--?-� "I

A NOTICIA S.A.
Emp'rêsa .Jornalística

rn�tor-:P.resident-e:: WAL� H. "'lVIEYEB

<:I>l:re�Gere:rlte: AR.INOR FROHSTUCK
só f� de E·i o centro de seu inter:·êsse, l.n:as que
tambem Se atreve- a chamar-se princíuio e ra-

Não há dúvida d-e qUe, a. nossa era será z'ão de t<?dq. a_ realidade. _ Todor -o homÊnn feno- I......
�

1<w.: *'�' 'q.,,,",,-,.

co:nhB.cid.a., no futuro, ooszao .a era dos bumanis- memco. Isto e, coberto com as v€ste-s de suas Medida Aplaudida
ITiDS. As preocupações de todos voltaram-se inumeráveis aparências-, levantou-se perante a

. p.ara o homem. Na arte, na literatura" na pin- Assembl€ia dos pa<ir'€s conciliares também
,tura, na filosofia e na religião, a grande preo- êles homens, todos pastores irrnã�s e, por-

A decisão do p11esidente Castelo Branco, determinãndo a

cupação é o homem ..Mas não o homem, abs- tanto, atento e amorosos; levantou-se o ho- constituição de comissão especial para investigar dEnúncias
trato, de-finível fHo.sóf�ente" mas o homem ,men)j trágico em, s.etrs; ,próprios dramasJ o sôbre infiltração. de capitais estrangeiros na Irrrprorraa nacio_
c.oncreto., colocado nu.ma circu.llstância d.eter- hom.em super-homem de onte.m e de hoje, e ria.l, está merecendo os _�pla:U$os de tôda a' Nação. Tão logornãn.. .a.d.a, qUe vive., que sofre� que ·espe.:ra, que por isso. mesmo. :fr�:tti1 e, falso. egoi""'�-a e fero?:'

-- fi

t.errre., que ama e od-eia, que olha. para cizD..a portanto" I{) honiemdescont.ente de �i� aue ri�� tomaram conheciin�nto�s�r ,medida, as emprêsas jornalis_
e paTa. baix� na ansiedade de qutexn almeja que 'chora, o homem versátil, sempre disposto ticas, de rádio e televisaà:, dy �ão Paulo, bem: como os respec­
uma :sorte· melhor. a representar qualquer papel, que ama, qu-e tivos órgãos de classe, divtllgararn rraarrtreat.oa, aplaudindo o

E� corri êste bomBm que o COncítiD se trabalha, qU€ está sempre .Da espectat-iva de ato do presidente e a ê�ê ..�pelando no sentido. de que '�não
preocup-ou. P&_'Ssou de Deus e da vida interna algo; o homem sdgrado pela inocência d esua désamparé a Nação., inconformf�da com �as proporçõBs que ga­
_da .Iglre:3�" para..o homem mode r'rao, 'enwndi- infância" pelo mistério de .sua pobreza� pela
'do -ezn sua situ.açãü' concreta e b..iStÓ1.'""ÍCEL O "piedade de· sua dor; o homem. individualista e

nham estas graves contravenções legais"'..
-

próprio Sumn Pontífice., Paulo VI, no discurso o homem social; -o homem -que elogia o tem- ,A verdade-·. é qUe uma investigação desta �aturéza de hã
de encerram�to, p:rocumu dar uma. definição . po pa.ssado e que sonha com o futuro, o homem muito deveria ter sido realizada .. pois é voz corrente que mui­
fenomen-olQgi:ea dêste .est':fanno ho.me-m do sé- pecador e o- homem santo'" . tos órgãos ge divulgação, burlando normas constitucionais e
cufo vinte. Dizenros estranho, porque depois E"9 sem' dúvida nenhuma, maravilbosa legais, se deixaram s€duzir por capitais alienígenas, mais P_re­
'de tudn que s€ tentou !'azer ,fazer nos últimos -esta página do ConcíUo _ A busca do homein"

.� .
séculos p;a.r.a m-cdifi.cirr sua vida sôbre a Ter- -do ho:rrrem de sempre. Dêsse homem que v-es-

ci-sam.en.te. por dólares forn-ecidos por grupos _ internacionais,
.

ra,
ê le continua carregando o péso d ' todos os tido de v-estes' espaciais, pilotando naves eos-

aos quais interessa controlar a opinião pública, do país.
.

.

probletnas- que afligem. o homem desde o inicio micas, ainda chora como uma. criança que 'per- E' claro que a investigação dificilmente conseguirá a.p'u.;
da hiStória� Tantas' coisas se n1.G>cUficaram, mas deu seu brinquedo, que tem ciumes de suas rar muita coisa, pois Hnegócios" dêsse tipo são muito beni.
os hom-:ens continu.ar.r;t. a .:Sonhar,. a amar. e a pequ€nas coisas" que trabalha, sofre, ri, espe- leitos, não deixando ves�ígios.- De qualquer forma, o episódio
so.f.u:-er como· s€'Inpro8' .f.l.�ram. Af"lrmou o Pa,- ...... r-a pelo dia. de an�anh.ã, faz cálCLllos estranhos.
pa: "'A Igreja do Çoneili.o, �-a verdade, ocupou- E"'.com êste homem que a Igreja quer dialogar..

deve servir de alerta e de ádvertência, mesmo porque é pos-'
se muito" além :dLe si m:esma e -da relação que E' com êle qUe a Igreja quer um entendimen- sível que certos órgãos de divulgação� que costun.�am· dizer-se
a�un-e "tL Deus, do hC:n.:reIli tal qual hoje, ria rea- to .. Por que a salvação, em nossos dias. é ofe- .donos dà verdade· e da. moral, venham a ser apanhados "com

F O D '�.A A C
--

E S
-�

T E I 5
lid,ade·Sie apresenta: d10 ho.me-m vivo, do homem .recida para êstes estranhos homens d.o século a �oca na bOtija", no exato mOH'lento eUl que reeeben� dólares.

.��AS:D�PL;���
..

I����' T���:��:1�SP=�����
'A"fOT-URNO PERMANENTE

.

.' J llll
.-

-
.------ --- .------=----------

-

·-====�IJlil!!II!I·Fa?rmáci-a Cat�rinense,XV, Rua XV de N.;(iJV_-II '503 Te1 -23'18 Ilr '-. ·a 14 Milhões de Vei".;.ulos � dado o seu eleva.do níveL com-

,'''' --
"

..
-

-

. J�'fll·_ I.'_
.

r--
Ilt...I :n, d .. D II'"

' portará -apenasl 40 alunos 1i�
___-) Diu'rnQ e 'l">lo.turnD 'P�rrnan·e;ritê: !

III j�O� ��'? OYjQS 'rt:Ul:..·l1stas' imtação imposta pela- OEA,
.. I;:i - -

Farmácia Oatarinen.se Quinze _. R. XV· "de N·ov.embro, 5iil'3. t
I' que' exige tambéln' rigorosã

_ 'Tel:e"fQDe '318_
-

-

f!11
-, lill Os 17 pestes ,de pedágio das seleção dos candidatos.

�II '1:1 rodovias paulistas. 'incluindo
__-,-) Diurno e ».oi3:t;�.:ao:- ,��---, ����=:.---==- ���� -os Uferry-boats'" de Guarujá, 65: _CACEX-SP --

Farmácia Vieira� r. 'do Príncipe, 635 _ :reI. 3.714.'
Ilha Bela e Beitiobra� arrecada-

I,MPOSTOS A PAG,AR.
(Ligeirt:l;S- .(UJntaÇ?Õ� de ,lid-au:rnas influências rio Alemão

diaze-t�ll tigRll'l€nte. A�em2.C): früheren 'ralTI_, dlJ.rante 1965, Cr$ Expediu 18 MH
no :PO'TtU(JUê:s� talado erJ1,. São Bento do Sul)

-

Zeiten.., �"tcmpos passa.dos" ..

_

789_D58.330 Sl1.perando -em Licenças.de lE.xpo�tQçãó
_---) Na pr.ejeU:tJ:iTd Municipal: (em alemão t":rüher signi'fiea 9,341)10 E arrecadacão do :ano

Im'Pôst� sõbre Indústrias e Profissões e
-

Licenças (3a. Pe. Prof·' Afonso ·.RabI., .s.e.J. - Licenc-iado em Letras Cltis-

j ""'antigo"", '""re.n�oto"�, "'''.ainte.s'�). anterior. De -OUt11o' lEtdo� o

Pr�s�ação) _

"$icas pela F-acu,l'lJlade .de Filosofia, Ciências e Lêtras da
_
Balaio __, Dar um balaio: _

número de veículos em tráfe-

Limpeza dós passeios, testãdas� rios., valas, .�tc. (peri-
Universidade do Paraná. re.cl.l�·,ar. -um c�nvite, sObretu.do� go, I pOI" estas rodovias, regis-

';""et;ro,� u"rba'no, DI'strl't"'::s e =-r:.>Y:l!�� ,...,,3ra·:;>e<Cl..
r·ara d-a.n�.ku" ou casar; receh�r trou UlTI decréscimo da Ord31:TI.

.......... ....
.

'LI., ��...L� .....:>.7. 1:1 ""'-...... "l -f'>\ -b de 5,19%' (14 .. -610.054 veícul-os
INTRODUCÃO i ciado como 10: alemão Kamn.

. '-ln, 'JJtiUa:lv: rece er ,uma recu-

---) NtlJ., Exatbri,a_ Federal:'
�' �'

'1 NP.o há muit� -cuidado ;;a, sa, Ull].a tábua. Do alemão _

em 196;:> .. contra 15.368.6:62 em

- Pagamento da Parente de RegistrD (até 20./3). Á cidade -de São Bento d:o Sul. prQi.aç,ão do: r fort� -(r-a"to7 t8Y'- ernen K9rbt gebec.._, bekommETI .. 64). Pelos 6 postos d:a via

_ Apresentação das -De<51araçoos do Im:pôstü sôbre a·R/en�· encravada BQ Planalto N-3rte ra) e do r tren"lulo (S'�::n·+e).
'Sit'e:r - espéeie de aguarden Anhangu_'era, trafegaram 39,81°/0

.

...., ..L TJ.� "",1 _ •

t do total, e a arrecadacão foi
da (até 3{)!4�. -doe Santa Catarrna, a 807 me- - Em -su..:rna, 'O -c.�oía.que samb:en �tte . .L71\...I: 'i3U-€m-ao oIt er" "�amar-

de Cr$ 377.6 milhõe,s .. Peio úni-
JUíZO t:u: 'D1RlE:tTO tit"'OS de att1<tllde" foi .fundada � t-ense é bas�ante ge-rmanizadn. g'.J.��

co posto da via An.chleta� pas-'
segundo o 'hi�;t.oriador Carl:3s' �

BitTunca. - aper1tivo: pir_,;ga. ,

sa-rarn 3.233_ 2.16 (22 47�/D) 7eí-
Plaut-ão .paTa '"H�beas Corpus�' fora do Expediente Nor-

. Ficker _ a 22 de set-em"J..)yo fi MORFOLOGIA
'Do alern.ã-o betrunk.'�n, <C'embria·

mal do Foru'rn:
_

de 1.8'13, por 70 "pais dl6\. 'f,ftlllÍ- gado» .

cuIas qUe pegaran"1. Cr$ ,163,,7
Br (1 B

. milhões. Per cat..egoria" os <"�-

Dr. Fran;e3.sço J'nsé :R;odrigues de Oliveira, .Juiz da la.' 1i.as"'� emigrantes dD Boehmer- Na parte m-OT.folégi-ea. 'Db- e-nze - a. . rems'e)
. minhões trafegam CaIU' raai-or

Vara, Rua Vlseõ.nd..e- -de Tau:na-y, :262-........ --Atel.J..der.á ond:e es-' wald e da Baviera... E -entr-e SerVaITl-se p-Ü"u.q1.l.ÍSsirnas in- D;lutuca.
.

intens.id-ade" P-a, . An....hanglleI':a.,

tiver_ com o sr. Ayrton-- Aderro:q.e Brra:ga,- Escrivão 'do Crl- as primeiras levas' sub-sequ-en- tlu.€ncia�), ·t�T-ant..e algum8, mu- C.amarã..:._o-dü-campo - s.o:pa superando os auton"lóvei.i> em

tes oe pioneiros encú"ntt:avam, dança de g€nero p:or exemplo
d€ �:n:araO-do-ca�po.�� t-erm3 18...010/0 enquanto que na via

.me,. Rua D. Pedro lI,. ITr. 1.005, fund:os. -

-

S€ tambe=-m os m.eus avOs .pa-' uma. mH.h:ã:o-eifi:'ê .lViilUG:n; .a. ana·v-g.lCQ ,

para slgn.H.lcar- '"<a Anchieta� o movimento de -au-.

__ . __ �_ _ �_ _ _ _ _ _ � _ _ _ .. _
�l"nO;:::, e maternos. anzol - die Ang"BI. São Hn.J.ito

I
s.�pa de bucho".. Do aleTIlão:. tos é superior eni 40% ao de

f'l•• _•• 1i1il1r11"jiJ.ui!llm&.l!il'ilJliti.�.'h •••>1I.jiJ_•• -.'iii•• ""9d •••.JiílflJ'IIihIl4 ...... 'Jili.ii•.", �Qje �a eid.a:de poS:.....� .. ll.TI!., €neon.:trarliç,a.s "frases como €s- d!::let�l K:uttelsupp·e. Prato can'1.inhões ..

I'�"T 0<'S PI.' :m._.<'. :ys-. S
--

O L U"'" CA S._

:ill parq:u_e lndustYlal bastante d�- tas: �"Este terrenO' custou úma. c(u� �ao. pode faltar em fest.as

;11;..
_

.
.j}j..:L..t.

- A :. \
.

�j
!senvoivido. Devi{ÍD à esta in-" n'2.Hhão e n'}e-ia".

de. .IgreJa e:. em ca�,ament..;.J.s. <

Curso ,Sôbll"C
� dustriaHza�o,", e� � po�'c.a\..._ferti-. Er-..cQntram�'9; por cütra, pa,r- _?a_rT:.�a-d.B-estrume -:- Há '

CI.RUR.GiA. _ .M..F.;D1CINA - MATERNIDADE -, I t li.dade elO! .solo, rmta-s"2 acen-' te, muitos hi'poeo:íistic.O'�, (no-! c�l-on�� _q�e tem duas carr.o.� ExpoJ'taç·�o'
i J tuadJ êxod.o rural. !T.l€B familiares, earinhosos') a- ÇaS (1= u2...au.8s a cavalo) um?, 1 Promovido pela- Organização Trilhões Pa ra

Ciru-rgm Verttej1f!-dJ. .d-e prgê'nb�a -.- Oxino;t,erapig, Ho.s- ;.) S.ob (} pontu de 'Vista s,f;cio _ l-erLláe.s.: Bubi (de Bub ou 'Bu- para passeIO e s�rviço.s iuais i nos Estados Americanos

p:ítaflcf:r e �à ::DomiciJ,ió -:-' Ressuscítatlor - Ra-zos X -

�'l eCG-TI.i)mico,
é inte:ressante

.

O> 13.2, rapaz) Fon.si (Af.o:nsinho). ���e�,.€ 'O��Ya para puxar es- I.(OEA) e pela Associação Na- Nôvo Nõrdeste

Raiüo'tem�a _ .R.aio-g·, lfIltr.a-Vl.oteta' é Y�1r-{!t-Vermelho �I "modus viv:endiH dos opelJário�s S-c-hwestí (de- S�hwes,ter7 '''-iT-' teI co. ��II:o,ça-de-·est:rum-e _

donal dos Exportadores d"e.
_ �noo i2e :sangUE _ Ortogedi.4 e Xr«U?natalo-gta �. de iábrica: moram, en:'l g.era.l, mã._").

' I (al. Mls,,"wage_n_?_ O'. a�tÜ'mo- Produtos Industriais (ANEPI). t Dos 3,8 trilhões de cruzei­

C07n M�--Sa O.r"topéâl-Va ,de Albee-Corn.per ,_
-

Se'Cç--ão de �I 1 n.a zOna suburbana� e na,� ho- !\([uiws, pOT sua, v�z sã-o -o::; j ve1, elTI geral, e des'lgr:.ado pOT r?a�izar-se-à em São Pa.ulo, I TOS que serão aplicados nos

.m.ffrT"*�';dade ;:'0""'" MoAern""" C'.a·la de Part�s e- -Be.T,,,,!-n.r.""'-

'8:1\11
r��s de folga, com C' auxf1io da � prenomes, (n6m.es d.e batismo) � auto (aL Auto) - C01TI inicia··previsto para o fim

l'
projetos da SUDENE, confor-

;w.&.�.�� H" .... II", ...... '"" ki). ..._., Y'-"'. -&.'V'a !l' �sro::-:.a .e dos filh.-os men.or::esJ dE Oti�lll ge.rmanica.....v . .g. - Ch-.a.tza - (AI. Schatz, "te-- de abrE, UUl curso d.e alto ní- me· seu III Plan..o Trienal, me-

, E�t.:ufa, pára Rece7n-Nascídos Debeis e Prevnataros,. :;:1 -cul1:-jv.arrn- ..suas pequenas prD _ Arno1.o:o_ Carlo.s., Roberto, Ali-- ..s.onr.:)". "':he1.uH) - Na ling>..1a- vel s6bre r�ercados e Procedi- ta·de 'será de procedência go-'

.o HO's_pit:al EStá à D�spo:sição dos Senhores Médicos 31" p�j€dadeg, n:�nt�nrlo àt� ã1gu- 'C'Y'" M'atii!d�_ -etc.. O
.

sirr..pl�0," �� j,vcosa. s:ignifi�a. "namora- , ID.e-ntos �e. Ex.'Portaç.ão, dedi- ,vern��1.e.ntai (União, Estados.e
T.ôda.s D�n� _ Fala a Lirll� Mettlã� t9! -

mas vacas H�'lit-erra.s. . ma:nuselD d-os- Regi�trD.s det. cm .
.' cada a dirlgentes do setor d.e 1 MUlll1ClplO), 35% do s-etor pn-·

AVENIDA �ÃO GUALBER'T'O. 1945. ai .I�f:ztada pnr- TI'"iUUü tem.po.d� Éatis�c comprova à s.aei-e.rlade . Ch�n;ira -ou ..Ch�ira - �u.- e��.orta�ão de_ �irmas comer:'_

1 v�do 'e 15% �e or�em in.terr:-a-
�

•

-.. _

�j

I
Gi.�tr-3--s lCen:tro:- cultulf'ais, pO'Y' esta assertiv.:a. ciD aml.·�Jo que se r.assa no D'a;:1. c::u::n.s -e lnd:us,trla.lS. O curso te- ClonaI. O setor pn.vado nacao-

CURITIBA -- JUVEVE -- PARANA �I f1,illta de boa ::-_ vias de cúlnu.ni: ') E in.tere:::.s:ante observa:r Que �0br·etudo. mur., ilTI.elado, e mel. rá 'âmt)ito nacional e sua du- _nal participará con:1. 1 trilbão'

TELEFONE: 4-U�.'l1 (COM .ReDE TW.i'FBNAl 31, cação, São Bento CG'nservB a�D.; perdura Q c-ostutT..._�_ alemão de Dü a,'l€.�::n.?O schr.."'li'2r€I1; "1:)ar- r-a-ç:ão ,seTá de quatro semu-' '"3B0 'bilhões, com maior parti-
� -

.

_
_

, �l : �� hcj� tx:aços_ man�adament."'> � r omear .8oS pesso�s, SO�.Yf�tudG' rar, "'�b'�suntar'l'.. n��. cün1. ;tuatro caUlas sema- ci�t�o ,d.0. grupo in?2-lstr�al,
íd�1!..!!:Jt!l�Ul!Jip.!P_..2_r"'::.-;§j •."'�3!!l_D12'�.. !!L..� .. ,..)1\lf� ''''?-'''�''''1!-'''iSp.1S_. !!I.a .'P'1!l!�

I gErmanlcC);:::" tnntG no aspeetn· as autondades, pelo aXIDnOITl8 Chleg1..J.el (a!. Schleg-el) n�us de t es hora�. c1?-Jos ,lnvestlIn��to� eSLao pre--

, ./
: E·tnico ("üTI3.0 só'::!to-:cultural. - (tit.uIO') e do nom.e de fflmilia .rr:::angual inst.rument.:J de m.a-

A exernplo do qUe ocorreu Vl.stos eUl 900 D1.1hoes de Ci.·U-

1 ••1i\fi'iitiíil.:g ... iiiI"s
..Clm��mllfnnnniJlr���fij-�4iliii1iii""5 ....

iil>'::il�·
..A�"1:oS atrá.s" r.ara.!:il.ent�

.. , G'� d.ce.s-.-. (sobrenome) .. por -ex�plo. -".it'...:ar c€r�ai..s _ _p.�-.o�, poucos .. com' no Ivlé:h.'i.co �onde a, OBA reali- z�iro:s. �õmeI.!.te elTI �ecorrê!:"l-.
� �;; ce�{t�nt<f.'.s dos pioneinas -.se. Pe. Weihe:rm-ann. DauíGT Je o- us.o· g-eneraliza-do fia máqui- züu ao pri:rneira ex-periência ela ctas

__

lsençoes preVIstas. pe-
� I!I

( s
-='

•

, �I· D.�lger�v.am C-OU1..as outr:ag� che'e, Pastor _Pl�inz, etc na-de-bat·�r-t.ri(1".G'. (aI .. D;resch nesse campo, as aulas ser-ãQ lo In�post-o de Renda �stlTna-

I ':11 � E"i:-nías au..��03 e p.ülGnes-es)

A-I:
i Ln2sch.ine� �"'t:rjhadei.ia"), - o.

ministradas por especiaEstas. se que, em 1966" os. m"Ve3tl-

.

.

_

. '. : �or.a.,. �3:rém. �ãG}-Be 1sl;'C"eotuan- TIl: SINTAXE .. iC'hlê·gel vai de�-.aparecendo. de vários naíses, contratados' rne�ntos d? s�tor pnvad? �u-

� .

o...(1c l1.1.al-S ·e .ma1.S .as m€sc1as ra- � Chlus! (aI. S-ch1uss. ��fim") 'por e':;Sa entidade continental. 1 per am a. c�sa dor:' 100 lnlloes

----) ALIDO ROSA leiais. ., �,"A:-. in.fhl.sne:ias sintáticas -. mais uma bitrunea� mas d<e.- Todavia, empresá:rios e técni- r �e cruzeIros. A aJu�a externa,:
I Na. sua "ITlaioria. os habi'tan-: áfirma. .5tlv�:1ra "Buen:G' - são' �nãs chlus� cos nacionais serão convida'- � neutro do Plano Tr.�e?al_: seTa

-O qa-e é í3 casru..-:m-en:tô para :wocê?,Por que 'tan:ms ea- =1- t--e� de Si�k,' .Bento sãO' bilíngu&s.: � muito dUieeis- e as ,mais l�B1."a5 - .Basta 1 eX'?l""l"!plo: Tomo
d.os a integrar G quadro de' -da o�dem de .349 oIlhoes de

:&:ais juram h:o]€ fide:l-id®de diante no a1ts'T, e :a...."TIanh:ã -se . f�.. 13:rn, o po.r�ugu�s e .o

-ale�:áO'I'
em qualquer 1ingua�' ... �D ?n- C'hr�aps (al. Schnaps) _ a-

professn:res. O referido curso, -cruzeIros.

separan::l coríl a maiQr naturalidade, �eTI1 meno sen I
d�aletal. BIlInguIsmo- est'2 que' tar:.to. not,am-'Se :aqU1. 'lnflu-gn� .gllardente, cachac.a.

N"· d S F S.

'-" - o, - r
-

-

: acar_:eta 1 fa_!almente_ lJ...m..a ��' cias � f';mtá1:k�s do al.eT:?-ão, gTa Chop� Ou ehci-= - eervej-P, . otlclas ;. e 0'-' rancÍseo
.

00 .. 1..11
so de lT-e5po!:tSabHidade? ter.p",.ne,tl aCl:i:"? d':�q3 '":Slstem21:s hn. ça.s a tra_?uç,aa qua;,,� �J.teial d;;: de barril. servida -em caneé0

PaTa a. Igreja p casamento é um sacr�mento - Sa-
I e:UlstLCOS,_ pGltS. lG_"f!ü qflle d�la�l' :c:C'ns�:t"'liçoes pras:eO".l.C'glcas ger- .esnecla.i .:(Steinkrug). Do

-

al-€-
cnnnent"O é um -sinal .sensível de uma realidade invisí- : hngu.as :S-e aCh,2tll'l �na c�u�tato .. lR1.2n.lCas., n'l:Bo E.ehGppen. E diga-se -de

(Correspondente Arnoldo ALEXANDRE)

:velo AJS.sirn,.�:p'oT. exelnplo, a âg'!1a e as palavras pr�f�r.i- ] ..

elas :€x-ercelll semrre . .i.na""'s ou: FIes -€1.-:am €� dez .alunos -', �,:;:a pm_ os c;:oa b:eniê
nas no êatism-o oenstituem o 'sinal 'sensível:da vida,�d1- :1 m€nc�, ação uma sôb.re outra'" (-eu'1. número de dez). Alemão �;;,.;,-gbO:� de';.,"'� d��� ns.eSdo<:- Depois que a Penba m-ouQPo- dêsse problema, re3tabeleceYI--

vI'_'""'a (T���ad.e inviSível) oomnnic:ada'i pessoa·hatiza-da". ·�I (V2l..n�vé�I). -- Sie waren zu_zBlln SC:hü1er-_ ��io�eiro� báva;�;n'C��es"'Í o�' Ezcu o transpo'rte e suprimiu do o horário suprimido. Aqui
....... ULl>a_ u. :l Anahs.err·Ü's .a2,cTB. êP\ rá:r::Í..do Dar + de - n...') sentIdo de \

.ara A
ol

D t-!d'; um�m. = c' horário da. 7,30, o ônibus que fica o apêlo.
.

E' e�atamente de pessoas dotailas dessa :nova r�aUda-- :1' :e8bôçn "algilma�
-

influências "'�s�r po:,3tver�. Exemplo: - � �- c��e �qu .....n",_ aae de CeIVe]2., vem de -Ens-eada COIU destino

de ,que se CGnstitui a :gran.de unidade da Igreja. �ll Alem:;:) dialEtal (Báv:3.rc) na Não deu, de ir � Missa; dá de �.ri op�.
.

� �,...
à. Curitiba. pela gj_�nhã� �assou I �-

A mesrrna {)G;iEa acontece no matrimônio. As -pes-

i J
fon'étu:-'...a,. morf(i"o2:iR. eint',-axe tlt�aba3..har - E.s ging nicht zu:1'" f _ 'J{:ot (de aI:.. �:ale�al .ScnoJ.t;:! -,

'

.......�r ": .......... ""1 v,o ......1ry1.e'---:�, '�,.r.,�. """'u- Das fortes B. lmpertl.nent�s
-e PC' léxif"o_ do Pontu"fY'l.l,.'ê� :fa __

.

Mess_� zu g'ehl?n; ..es geht zu :-:.... c:m.I.r"'Po:ace).�..lrl�aL:J.eH a � d1..anteh.: CLS�� AInda outro ,<lIa' '<24-2_)
.

o chuvas .que _castlgan! nO.SSR <:1-.
;EGaS do:s :dO"1'S, nbivDs q"..l:e prometem fideliã..ade consti-

I
- �-CL o.

.

d d ,,-

+u.�'r.Y! _"". e';:r"'-l ea._s,'í'''H,.A1, ..;;1l", 'sacramento do m-'9tr��,A;.n�"'-".
lado Em Sao E2!ltO do Sul. 2,'í1�e.1t€r:.. Chv-êr:guel (aI Sehwe,....,""'e·-

..vietlVO:la. :tau -·�L.tsfe1:to de a e, nmguem, ma�
� mngt.l�J�

'-' __ .LU"'" =...... "'GL. �",,� lLV'Cl. Lt.'-I _ _ """'''-.H-'' .";''UI
• Para ex.prirr::.Jr fenômenos

�....
-�

:

. � .1.l�. _:Jas'sageiros qu.e nao teve v��tga 'n�esmo, pode se que1Xar. :n,S

N..atuTatmten.t:e" supõe�-5€ que os noivos- estej-an'1.. também, I :I P:ONÉTICA ro:et€c<!rolúgico.s ern,pr-egam-::_$l8-
--

�l�nc��n, ",-:;=,e�a de
� ma.?:elr: JU lugar para as. p1.1ofessoras �anelas e crate�as públicas eon \

dotado.i!> da v.írla d:a g31.--:aça.. E' E!eoe.s.s.ário �que o casa.men-
.

. cün:-·,truçoes sintáticas d�ste �a �� s� abel-am 0;0 cavalo. =lUe lecionam no Rodo Grande, t1nuam _as mesma�_ .A chuva /

to .sej·a, n;ã,o -SÓ de ,corp.!lS mas- taanbém 00 aln_�a-s santift-. I As mutaC-Des :j'i-n2:ui,s:t,;ca� n;.í-Ü: tipo: - Hoje -dá chuva; ontern.
a :;h���5a d' � , o _

•

_

�uem quiz-er 'se tornar �"sardi- enche a pan-ela, vem o sol e�--

ca-d:as. �'. pOT. isso �U€ os noivos dev€ria.m_, .no .d1.a.- do'
' 'depeE..-·deU1. d-e ;fE.+n�er:, �i.si'016�i- j d.�n uma tiüv.o:ada - Heut�

. rú�t��.a�';:-'fr���e!o�a; � ��: ..t�ha em lata�' t,:Ortl!. o ônibus q�len�� � água para. UTIl eh:=:-
� : ,�.C,.q.; A· causa) e: na es.sEID-eia· de' !?'lbt :e.s Reg'en· g-es, ern Eab.!?,s � C' ..

�- do a., '--' "CtaS 7. A alta d1..reçao da Em- HJ.urrauzlnho. E a Vida contl

·ca5�urnen;t�<>.��f�ssB�r-.se ,� ·comungar. E,:de pre-f"e'rêneia na ,üTdem ,'3c�ial ..Os hábitos' fo.n.é �j,!'"). Gewitt.'eT
' . � n"};a;o.= ha;j_se-loa"l!;ne.

_.
presa deve tomar consciência nua ..

. SUA MiSSA ESPECIAL. Do compromisso d-DE dois noi-'A 1··
- � .. Cllca - roda companhia

-

.

:l(..

..?/:::: pecu lares de u.m grup·C),
<

•

Emprego .do
_

pronome ob-

f
can1.bada. AI. KUcke "':�'1 /_

vos, que o dir.eit.õ ln.a:tu1a que -seja fei-to_ pe'l"'-ante o sar-.
" s��.l.al. -:,:,� ,:ons2rvoram... 3..0- ll1P- I llqu{) �a. funçao de pr-onome cia"..

' ""ue

c8xclote, resulta como que uma tereeira enti12J.2.de. Enl

-:1" :�-:" �e.�, �,..a_jt·�, qu-a;:ndo, �sta po," �os.s€s:s.nJ�" v .g::
� Eu _file .1"a- CUca - bolinha. de vidro

o;utr.as< palavras, a 'partir do· con.sentimento púb1ico dos ,u a,ç-.8,� paS,ga a ;a.dq�lr�.r: �ma j vo as tnao.s _- lra:d.uçao ht--...e-I gude. AI. Klicker ��b�linha dE

nuhentes, os dois passar-...ão a constituir u�/rA ÚNTCA
.

. .. --n:Jva lltlg'ua." Cada :tnd1.v.ld:u.:QI

j
Ta] do alema.o: Ich v.;asche J vidro" Os lnenj�n'S "t. ambérr

r1]:,t1:�..::-! O; fonem.as do idiom llTlÜ� -die Hand12' 1::f d-en�mi��m p:�'J- t .JI�e _.�.L, �..'l!iiijjiiiiji'-=-....
-

.....--------_....._----�------ ..._-------..._-------

REALIDADE indestrutível. An'lbos cSerã:o litlna única . �tiu:e' est..a -ap,renden-d-o atravé.1 R;ep�:t.içãO' C;3nr,tant.� de _ I f:ornlac-u � P"'t (. a
.

z d

.carne' e 'H,IR só -e-.spírltD. -Não pertencerri mais a si pró.> "'lD S·�-l'1 r'róprio fnitro X:3nétie:o:. lI1m-a vez;' -;- Diga unla. vez ''r;pr�
-, '''i<�íd �mBb-o.�a; -. ,

pr�-og; u:ro
-

p.ertenee ao cOutro. O €spô-sa é T--espc:n'tSável
- o-

. t3.�lfP.t(j _t;�llto-b.áv:arn ro- i q-2l.J�r:r.l fêz isto! Al-em-ão -dia.le- 'BP: �n-cont;: m!�' '? 1 . a"",
. que

peJo bem_ .rna,t;enai ,-B €:s-piritu.al dá".e.spõ.sa e .a �-pô5a é �r': -:·'3b.Hla . .faz _d.iir:LitJ:u�a ·dis- -tal; - Sa-g ""€in mal, -W€T _hat
�

Cbelhi4 h� ·ho":-d -p
-

_

. rs-p()T.1j5�\Vel -n.elo be-m r�erial e -espiritua_1 do es�õso. Se 1
tiuC"A-O r..t...Si. J?1'"D13y-ao das e·o'n:so- -c�a.s gemacht! r:o<f"lho

n -::: e

a

d ase.?�r·t;;.
� :!::-" .� -�n�.s oc.lusl.Vas surd.B.s � SOn�- . ,'.

_ ,a.u�. s.gun_o. pr�;: l.n2

·um .. consorte, 'P�jI.."t.an.to, ,quer ·rrealménte -salvar Q 'outro,

'�ll!'
ü"��� EXerrlnjr': al-em'á-o krank IV LEXICO tn3��I�aG, u-;!anta.1, poe 'os 070�

Deus não ·,,�ó qu;..€T€rá mas o sai:v�Tá de faro. bf!,v-aro gi'G'ng'.. A'a'i ];,e ,.-Perceb� .

de Pa.s-coa ; �'e �Oster,h:a,se·.. :

Eis :o eon-oeito .cri�tão do easam-ent<;>. Todo o .outro �a fa'2', :-:3.mb\el�t�nS'�.. g-ranrle ·É. no vocabulárlo -que se faz
-CD,lona - r.ao e cultIvador 11

'1
�'0n:fTIs:B'o D'�, n�0són'a rl� s ,�- .

�"r-e de te�ra pert--enCeI"lte 2/
::.. ,conceito não serve. F.era ,cid co-nçeíto c�ist-ã9 o casa- .ai, r>ltll�h!'a$ IF' frieativ3s ... F�i .a 13Tf>sente a major influ-ênda ,,�1tr-€n'l; .e a.gn,?ultor '�u J�-
; lTIeEto é egoi-sm() €, oO;..1"'!'lén:�io-. Se ou:tr-orá, .Jf?sus' e �'M"'a- 'g' "Prfl cGro�lT-h q_ GnP m.e .le,g&F' a. teuta_. v]��dc:r que cultIva s_uas prc-

ria participar�rr,! "�as hadas de Çaná, foi porque sabiám !l! seguinte .fraoS"'-€: ."S.:ãc' JD�O atra- .A n-eoés'Sida.de da CDnlpreBn- ��.�.as te���:as.� em
..geral. 6de �ou

� que o c.a�€'Ot.o, C�'1."lO -escreve S� P..aulo." é. a expr:e.s- :f V,"="';<::o1.1 -.o 30rnáo üo-m.- um I .&�:;:). da int.ere.omunicaeão .. �. .

' alal.À�lre.::>. VIana l\::a..oog a-

'I�'f'!�
são de ont,ra �aJ.idad,e;'_d�J 12.nião de Cristo com a Igre- �: h7i�dã.;o -p-<:l '1-'�s:;o-'. F -ele leu: _, ln lhJPTI? é ;.lm fato só-ci:al _ flrm�,' qu� o eolon-o (nesta ,a­
j3.. Do cnnhecÍY.t'ilBnto úesta r·salidade d-epend·� a 30rte� �i :'7.:::'r,,_ Ch'C''io �'ã;ctr�V'=Ff':OU 0 aearr-et.ou.lo.go de jnicio, tro- �:��aC') e -o _::��J:e,a Ell�opa ·e·-

/do futuro lar. �i ';;;;�·:;",C go!n um .1=mt5c> na ��:j�l;�:,:aSE'::,::t,:;st�'��,,"'is €;i�s ;�.;. %'a,�r�;;�S��t:i':';'� o���
FelizBs :.Os noivos' "Que' í:i,,rere...qJ. .consciência de��ta � �o'r��1 (�,r P' ."Y"Y":o-q,t'l �O-::l 'C0'- �!.t"> 8,1.,da hoie. 'nersistem na

-�n.r0.1Y"rTHlo.à terra.

1f!
realid.ade. Êlss p.cJ5suiráo a felicidade. terTe�t:re e a �',' �"""''' EC fiJT::' apieal (r...t.a �:a.�-avr;a li:r)O"lJag.elTI corren·te. Cr8utp ou s8Hcraut.e (81, -

1}a- cele,:ste t.:amhém. !1 J2 ')j.. \íP.ián10s. algu·ma.:::, eX2D"1.plifi-
K7��Vt. �'con"V..e" � Sfl,uer; "az-§-

i� �1 H.á 'l",'J.""nQ '8.b�r�'l"�a P"fi r-ad -P 0,0"') - repôlho azedo� c�uve

l:!I!i .•_'.IjI!I"u(F •• "Mft"�...I'La..IL,u�.J!U!l_'...1UUl.J'Lq_a_�-""vt.1'<1�Jl..D_�_W_"U�$JU?��_.I!.5L!'.:_��' ,dos :::B.38.iS: ca.!'.Dr:>-o �"X. .:;���� I C8��jt:'� tsrr::P?s outroTa, al.'l' (Co:-ltinua na 5a. p5.g,)

·Dke1;-or--S�.r.in:tendente: NERVAL PEREm.A

Diretn-r Tesou::neü"o: ADEMAR GRAHI.1

SUCURSAL, EM SÃO BENTO DO SUL

--ÃGÊNCIAS_·_'-
1\1'0 RIO: S.ITRAL - 'Av. Beira. �T, 40.6 _. G.rupo 60'7

EM RECXFE: Rua Ma..rques do Recife. 154 - 4" andar -

ermj. 6100.

EM .BELO EORIZONT.E� "SITR.AL .: Rua GQitac.a:z;es., 15
- 6Q andar

EM CURITIBA: S'I"'l'UAL:: Rua 1\1:o:n-s. 'Cels-o� 2U - ']V ando .

El\� SÃO PAULO: AR;-::VEP - RUa Barão <1€ Uapetinin-
I .

g� 273 - 5Q a...ndar - coaj. 2

E'M pôRTO ALEGRE: PROPAL � Rua CeL Vioente.456
- 2? andar.

D�., �edação .e Oficina.s:.' Rua Abdon Bátista� 1M ,e

:149. - ÇaiKa.- Postal, 2 --:: .Te!.: ,241L -.2412 e 3213
"

l�:OINVILLE'- 'S ..c.
.

VENDA �:VgLSA_
-

'�-'_. � :. � .: .. � ..... _ ., ;; . � '" : _ ,,� 50

NÚ.BtIE_RO ATRAZAlXJ �'.
-

.. '� .. _ . � _ � _ ' _ � . 70

, ASSINATURA 4NUÀL . _ '.- _ �.;....... .15.000
SE....MESTRAL . .

'

.. '.
�

_

' '

.

A CACEX (CD.rteira de C{)­
:rnérc1o Ext-erior) da Agência
do Banco do BTa.sil em São.
Paulo expediu, durante 1965;")
18.9DO licenças de exportação"
nunT total d-e US$ 322. 894 . 870 .

O algodão encabeçou a. Esta
dos prüctutos agro-indu..striais
'(exc1uído o café cujas gUias
são expedidas pelo IBC)' S8-

'guidü pslo milho, óleo de ma·­

.monEt, açúcar e- arnendoin � Da
importância total das licenças
-experlidas� apenas US$ 57 mi­
lhõe,s re.ferem-se a exportação.
de produtos manufaturados_
Neste ·setor,. liderarn as' ex­
portações tornos mecânicos,
máquinas de costu�:a e má-·

quinas de escrever e, os maio-·
res in�porta.dores foram a In­

gla.terra, Austrália, E3tados
Unidos e Canadá.

I� .

.

,

F ·0 T () �C Ó�P I AS?
"

"A NOTÍCIA" FAZ·NA HORA

Tóquio (VA) - O .Japão lançará a 26 de. março um sate­

lite de órbita terrestre e com isto passará a ser a quarta po­

tência espacial � O satélite j�ponês é o de menor cv,.sto de todos
- os qUe se lançaram até agora.
-o Dr, NoborLl. Oakagi. r1"i.rD.- ma cabeça côn.i�a;' e duas ante­

.tor do Instituto de· In.vestigv,- nas para sinais.
cão d� Ae:rrT"�l1t.�n-""' '"'"' "'T""-- ......... ..,,"! O seu. custo total é ele cêrc::1
da Universidade de Tóquio, in- de 277 mil dólar� e será im­

formou que b Japã,o procurará pulsionado ao eSI:)aco por u�n

coIcear -em élrbita em l1lTIH ba- 'foguete HLaruda", l de quat1.1.n
se prõxinla da do E,3.tél�te fran- t estágios, d€ mais r de quin::;
cês "D l-A"'. 11m C'pt-.éJjt", ne Lti<"') {n""lBtros de altura _ Descrev87".?,
centímetr-os . de· diâlnstra. eHl U1:."la órbita. sôbre ,a Terra com

forma de globo, e consi:ruido: um peTigeu d-e 290 quilôrnetros.
com' titâniü. O satélite ter..� 'u--

!
'Lu:n.,-apogeu. de 772, quilôn�8tro3 ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

':Térnitos em n_,i1oreslamenlo Emp egam no Bra�iI o ODe \Tiram!l os EU'
RIO (VA) - Treze dirigentes de setores ligados à con­

servação da riqueza florestal de diversos Estados frequenta-
. ram, como bolsistas, curso de set.e e meia semanas nos Esta­
dos Unidos, soq os 'auspícios da Âgêncta Norte":"Americana para
o Desenvolvimento, Internacional (USAID), dentro das nor­

maS da Aliança para o Progresso, e, de volta aos seus respec­
tivos Estados, estão pondo em prática os métodos de conser­

vação cía.s matas e reflorestamento que puderam observar.42 ANOS DEDICADOS A, SANTA. CATARINA
o curso foi ministrado por dendo a inúmeras solicitações (

iniciativa da USAID, atenden- do. Ministério da Agricultura,
Secretarias de Agricultura es­

taduais, universidades, aclrrrí ;

nistradores de fazendas, ect.
O Escritório de Desenvolvi­

mento Agrícola e Rural .....
(ARDO), da USAID, conduziu
amplo estudo, atendendo- àque­
le desejo das autoridades" bra
sileiras, tendo constatado, a'
necessidade urgente de um
bom programa de refloresta­
mento em Minas Gerais, Rio
de Janeiro, São Paulo, Para-

.. ) Jota Pereira rrá., Santa Catarina e Rio Gran-

�. de do Sul, para a conservação
, :-----

i;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;-";.. J
das florestas já exfst.errtos cria

P .. cão de hortos para a producão
ARENA �a realizar-se em Blumenau e i avisa que tem vagas para o

e 'distribuição de mudas, eraoo.,
Est.á sendo aguardado com lontra em Timbó Aqui te�e-: curso de pinturas em tecidas. rajamento ao plantio, desen:­

dEsusado interesse a r�unl.aQ rrros Guarany e Amazonas, no! As, interessa.das deverão pro- volvimento de programas de
'ue 'O governador Ivo SIlveIra Está.dio do Guarany, It.oupava curar urgente a sede. do' SESC' proteção incluindo preserva­� senador Iri?-eu Bornh.a�sen, N.O'rte. Em Timbó no Estádio para proceder as suas inscri- ção e contrôle contra incên-
te.::'ão lego rria.rc com o rrrírristr-o do União e Vasto Verde. A ç6es. dias, criação e conservação de
tem de Sã, da Justiça. Na 'i rádio N_ereu Ramos transmiti- parques florestais e organiza-
;pO'rtu.nidad� serão tratados as I r� o::.:, dO�s embates'. Em Tin�- U.B. E. ção de produ.ção florestal para
E1.lntos relacl.onados a forma- I bo estara det:::.l�ando a pelej 3'; Recebemos da U'raí.â.o Blu- o consumo interno e a expor-
lização da Allança Henovad.oJ;'� r o narrador Al.ír í.o' Barth. Aqui rnerra.uerise de Estudantes, pa- tação. "

NadoDal, em Santa Catarlna ...
erri �lumenau t.erernos. Narra ra' divulgaç.ão, ° s.egutrrt.e 0-

.

Foram escolhidos para o

bem com.a .da escolha de seu ç�� Eden1.ar Annuseck. Comen jiciOi, uma mensagem aos que
curso, por suas possibilidades J

f,ttuTo presIdente GomO' a A- t.ar'íoa de Alvaro Dorreia.: Vo _ retornam as aulas: A Vós, se-
de retransmitir os conheci-

.

_-

-'- '

I L

Alf t mentos adquiridos sôbre taisR.ENA local
� v:.e� er;c�nvr�n�o aTI.(.,�s:. redo O t.o' e l\1:o2_.cir errs.es que tanto TlOS dão de

programas nos Estad-os Uni-Yêservas e var i a.s ooeta.curar i - G·allIanI. nhares
-

professores blumenau-
dos, os -dout.o r-ea Ivens Pinto�acõ€-.s, acredita-se sej a . a.

.

reu vosso .sacrificio, n.ossos since-�

1·· t t.í
.

.

d f 1· e··· .

Franqueira, substituto eventualniJo de J.OJ eb, IHlp.OT danf�E:'�tl:na COQUETEL
ros �vOtos e. e_:lz r llllC!-O a V03 do Ministro da - Agricultura;_;c'dendo t.a.rn ern ser e rru tava.

., . ;[1 ardua rrrrssao . A ,<",VOS, Co-
1
João Maria Belo Lisboa, dire-para a criação e e ta.bo re.oã.o fi

. CO�lngo ulilm�, era sua rB- zcga.s e�tudc:nte�, n.?-'-"�o.s �p�au tor-geral do Departa.mento den8.1 do Partido Gover:nis�a. - Sldenc18, '� Dr. Ciotar S:chroet
��s pOI l�

....

ais e...,te, 1r.;.lCIO l-TlU�, Re.curscs . �atl!r.ais Recu�erá­:r;inguém rrrel.h.o'r que Ivo

Sil-I.t�.r ,c:onqeltuado b:n,éC!ico. d.o'
... <:.<1 . .A vos estuda.ntes blume I veIS do Mllllsterlo da Agrlcul-'eira e Irineu Bornhausen pa- HospItal Santo AntO!).lo, ofere,,- n::uen�es, home�� do . .L:futur� tI tura; Oscar Felipe do Aluara},ra decidi-la, uma vez que, am- cou um coqu.et.eI a� rrov'a. turma B.,!,l_"�a�o.o rrece.saar

í

arnerrte ne diretor do Departar1lento debOs ::represer..:..tam forças má- de �nf.erme�r:o'S 'que se diplo-

�r_::.
s11 �o� pr.�s1��nte, nos�.as

......l?u-_,
I ]?ro.d._uÇ.áo

de .Plantas da Secre-­xhnas de ext.Irrt.as ja.grerrrta.oõ'es rrra.rao depo.lr, de amanhã. O :.0 .... 8S paI rr.a.rs es ta
.. u::g.l.1me tana de AgrIcultura do Para-barrig�-verde, que darão seu?r. S�hroetter foi esc0!-bido pe J�rnada que ora .se 1!":�.'-='1P,. ?s rrá ; , Rivadávia. Gracia Lara,t:'do ao novo artido. r a. tU!ma como par-anrn.ro mo- d.IretoJ;_'e.s da EntIdade ... m� � ��_,

�he-fe do ESCl�itório Regional
.

thr.o ·pelo qual -ofereceu o; co- dos Estudantes 'de Blumenau. do I)::::}--:,r-,�huTIen.to Federal -dePESTEJOS quetel. O gesto teve a mais alTI sentem-se honra.dos elTI r-�:,j.eI" R c-·cu·... c:-'o .. ' l"'-'''''p--ais do Paraná-Dia 29 de maio próximO', em p�a - aceitaçào por parte do�, curo.prirnenta-Ios
. extensi,,:a- :H�nTi�u� -B�;';�aus-er, sup�r":.Elumenau realizar-S,8-á a' tra< paranjnfado.s "'que .endereça- T.t?-�te. Com 'o devl?-o resp,eüo visor da Estação Florestal dodici'Dnal festa do Divino Espi- rarr.,:-lhe o seguinte agradeci- f-q·m3_mo-r.:o�, atencIosamente: Rio Vermelho Secretaria derito Santo cuj a realizaç:io é menta: "A diretoria e alunos Daniel Gurtipassi, Fresidente e Ap"ricultura d� Santa Catarina.tüo cara a.os b1umenaue:n.ses. I da Escola de Auxiliar de· En- Ilso'n Curtipassi SecretarioH• A;;tônio Bertoncini Neto, Can":Este anO a lTIe.sma· se desnrO'- fermageríl, anexa aO' Hospital suItor do Departamento Fede-]ará nas dependencia�, onde Santo Antonio agradeceu . ao

Tal de Recursos Naturais paraf:·e realizou a quarta FAMOSO! seu pa�aninfo, Dr.
-

CInta.r I MODEBRA
o Estado, de Santa Catarina;.:<:::<�2J. mais amplo, abriga.do, e I Schroetter, pela homena:gem, I Enquanto a ARE,NA ainda. Arlin.do de Paula Goncalves,C111.8 se -aresta m.RJs ao 'estacio f oferecida domingol a. tarde eJll::Je encontra numa fa.se de ·e8- diretor da Escola Florestal da:nHtr.Fnto de veiculos. Os fes-! ,:::·u.a resideticia". tU.do.s e acertos" a MODEBRA Universidade Rural de Minast:--,1::-.["' t.em se reunido

junta-I
Movin1.ento Democrát.ico Bra- Gerais; Alceo Magnani, admi-)--pr-:-:!_'-p rO:çI o' rey. Pe Fran- RAIO-X;:

.

sileiro já se e?contra pratica- nistrador de Parques Nacio-
;"�r'n �T';r-<8Ti·D da Paróquia de O aparelho de RalO-X qo mente f.orrnalIzado. Membros nais do Ministério da Agri-;::'.=:;'--' nq.,�l'") AU0stolo,\as quintas Centro de S.aúde de TI:Jssa ci- da MD� aqui. em Blumenau cultura; José Pedro Matheus:"=>{r8.,'S n·'-"8.Bião em c.o'ncatenam, I dade, que ú1timamente não rejubilavam-se c-om a indiça- da Rocha, chefe _ da Divisãoj(�':�a3 e��borac§.o da programa t esta.va funci?nan�o, .p.ÔT .:t:0r�� ção e aceite do sr. Dou.tel �e Florestal do Departamento de.r?'') O O"!iP virá a dar maior bri ! d.e um defeito ·tecnlcO, Ja- 1'01 Andrade, para a pres!denCla Produção de Plantas do Para- _

�l:o a dita festa. O cOmérci.o! recuperado e entr·ou em. fun- daque1e partido, aqui em S"'an- ná; Octávio do Amaral Gurgel
e. a indú_stria local, certa,mente I c1on:::.m�n�o. Arno Bchifel, - ta Catarina. I Filho, .chefe da Estação Experi-cGlaoJr.ará, como dos ano�, an- 'funclO'nano encarr�gado da-, _ mental de' Santa Rita de Passa
teriores, .ofertando brindes e quele setor está inIormando EXP.OSIÇAO Quatro, São Paulo; Roberto dep::.�e:mio que serão sorteados e que desde 'Ont.em. todos os in O �rofessor Lothar K.rick, Mello Alvarenga, chefe do Ser-
rifados por 'Ocasião daauela es t€ressados em chapas radio-I organIzador da 18a ReuniãO' A- viço Florestal .do E"stado de
:rerada festa.

�

gIáficas poderá,Q' comparecer nual da Sociedade B·rasileira São Paulo; Harold Edgard
ao Centro de Saúde que serão I Para ? progres.s� da Ciência, Strang, diretor. do Centro de

FUTEBOL atendidos a realIzar-se a�uI em Blu�e- Pesquisas da Secretaria de
Hoje a n.oite, pelo torneio _,....... nau, �o mes de _Julho, anuncI.a- Agricultura da Guanabara, e

"Frita Kuenrich" teremos' 2- VAGAS va hOJe que a fIrma Carl ZelSS, Antonio Sebastian Coelho, en-
partidas importantes. Uma A direçã-� d-o' SESC local,- a m�ior_em t.odo·o mundo,·e:n genheiro agrônomo, chefe da

--,--- - fabTlcaçao de aparelhag-em 0- I Divi.são Florestal da Duratex

1.--·-E'-S-TA-A-�V�E-N�A�,2����MIª�I;s;.;A;;.;�d;e�;S;ã;o;;�p�a;U;I;O;.;.;�;;;;;;;;�� L V'l ·C.onclave. Este gesto da men- Para melhor Visão, consulteDE FLORIANóPOLIS
.

cionada organização cuja. sede
�ifiiiiii...__• ;;;i �idi;i��-lW;I';;._�.-;;;-i;;;iii.-;jjiiPiiiiii;;;ii;;;;;;i;;ii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_--)·... central situa-se na. Alen�a.nha seu l\1:édico Oculista.

COrn representação no R. de Ja
neiro, ·é altamente vaUosá, re­
pres,entando uma not�vel cola
ração para o maior exito da- Ique1e certame cierrlifico. O If..-------..-----...-....
rere.sentante da ·firma Cal�J.
Ze:is, 'esteve na manhã de Oll- agricolas do Estad.o', a fim de
tem em Blumenau acertando

que 09 interessados eru tomar
BRASILIA, 2 (UP.I) - Fontes autorizadas do Palácio das detalhes para a exposIçao que cor.:.hecimento das modifica-

Esmeraldas, em Goiânia, �nformaram hoje da cassação de aqui realizará elTI julhO' próxi- cões introduzidas no setor de
mandato de c10ÍS deputados estaduais daquele Estado, por cor- mD.

��__

fixação de preços, procurem a
I :rupção e subversão. São êles os sen_pores AntôniG Magalhães Secretaria da Agricult.ura, ou

NOV� LEI
. , as inspetorias regionais da di-e Eurico Barbosa. RecebIdo aqUI, com �grada- retoria de Organização da Pr.a

) MAURO BORGES . vel·surpresa, Os novos q�cretos

I
dução no interior.

RIO, 2 (DPI) - Deu entrada na Justica J\1:ilitar o inqué- reguladores. da fixação do.s '

• - �

�

- 1 •

1 preç.Gs Ir.LÍnimos nara produto.s .
_

.

. �it? polIcial militar instaurado em G<?l.as, no q�al e �r ...ncl:pa

I
a ricolas. A dir�toria da Or-

CAMFANHA
lIlaiciado o Senhor Mauro Borges. A PromotorIa pene qu� o g�'7açãO da produci.Q . dQ' f Prossegue em B.lum�nau

t ..a-IS
.

T'b na1 Mi
_,c I

•

-�

t
=

,Camanha de vaclnaçao an 1-ex-governador goiano seja julgado pelo upenor rI u�"- �
-

Secretaraia da Agncul ura .0- I tifica ausiciada pelo Centro:lit&r. ficiou .a todas as secretanas i de Saúde local. Os interessa-

I
(los poderão . va.cinar-se no

Centro de Saúde� no Bairro da
Fortaleza, no Bar do senhor

. Deschamps e na entrada da
Velha, na Farmaci2 S. Luiz.

.Lo i rrvi l le , 3 _de Março de 1966

BLUMENAU
3 de Março de 1966

ne aviará a receita.

óTICA KOEHLER

DOIS DEPUTL4DOS
"CASSADOS EM ,GOl.ÁS

-�_._-

REUNIÃO
Continua e-anhando corpO' e

recebendo à'desões: a progra­
mada reuniã:J de prefeit.os e

Presidentes aas Associações
Comerciais e Rurais de todo o

Vale do tajai, a ter lugar aqui
ro.ssivelmente nO' próximo dai
9.r. r1P rnarc.G' c-orrente. P00e­
'mos jnformar que nOvas ade­
<:'0es já SP.- fi7.erRm sentir, 8tra
-ves de apoiamento d8.do pelos
nrefeitos de Itajai. sr. Carlos
de . Paula Seara: de Wittmar­
�,un, prefeito Irm.O' Zerna e de
Hio do Camno, sr. Leopoldo
Vavassori. Prosseguem as.sim�
8�uspiciosamente .os t!.�abalhosl
de coordenação da programa­
da reunião, que tem por obje
tivo fazer uin levantamento;
c'lcs prejuízos das enchentes e

reinvidicar providencias efi­
cazes .

e objetiv'as do�, gover­
nos federal e estadual.

EFEMÉRIDE DO DIA
3-3-1847 - nascia na. Escó­

cia, Alexander Graham Bell,
inventor do telefone.

----

c-o P E O
P

..
GUE

O que todó

F:FtI
mundo

_)

confôrlo
beleza
perfeição
garanli'a

es

FFtIGID��I::F=lE

ern?
·maravilltósos

,n'1odelo8
? VEZES
MAiS V ;.\NTAGE� JS

-MOTOR
POUPA
CORRENTE
Consome num dia

o que um ferro elétrica

gasta po..�r hora

EXCLUSIVO

F:R.IG ID..A..IFt_E

do:S' ci
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Hollywood Informa:
---) VIAGEM INúTIL

A atriz israelense Daliah Lavi fêz tarn.a longa .

via-

. gem a Tel-Aviv apenas para desistir de atuar em "For­

t.urra". que lá ia- ser rodado. Informou ela que o moti­

vo foi qt.;le o produtor não conseguiu contratar para co-.

astro, oorrro lhe prometera, Lee J. Cobb. Ela já se acha

de volta em Londres com o noivo, John Sullivan. Da­

liah aborreceu-se muito com o desacerto, pois. em vir­

tude do. filme de TeÍ-Aviv, deixou de trabalhar com

Marlon Brando. em "'Southwest tQ Sonora". Por seu la­

do, Peter Sellers estava para abandonar t.arnbérrr o elen­

co do uCasino Royale". E' Julie Andrews, para atender

a todos os oorrrprorritjsaos de 1966, terá que cancelar a

sua presença no elenco de pelo menos dois filmes.

�---)-FÉ AS INESPERADAS

o ator David Niven começou umas inesperadas fé­

rias no rneão de uma filmagem quando recentemente

deixou Londres, acompanhado. de sua filha de dois anos

e meio, Fiona, indo para Gênova, na Itália.. Niven esta­

va fihnando oorri Kim Novak mas, devido. a' um feri­

mento nas cestas sofl;ido por Kim, o seu papel será en­

tão desempenhado por Deborah Kerr. Agora, as cenas

nas quais. Deborah aparecerá COIU David serão filma­

das otrt.ra vez. Enquanto não começam os trabalhos

nos estúdios de Borehan'l Wood, David Niven aproveita
os dias de folga pa��à trrn" passeio em compa:rli:üa de sua

filha Fiona, qUe rrra.í.s parece uma boneca Lo'uza, de olhos

azuis.

-----'-) FILHA DE NESTON

Também a, rnerrirra, Holly Arrn, de quatro anos de

idade, filha do ator éharlton Hestari. fOi paS3aT alguns
dias de férias com o papai. Ela se sente nas alturas

passeando com o ator ou então .montando no cavalo

que Charlton usa. no f í

lrrie "O' Senhor da Guerra.�'. Nem

todos os que v.ístt.arri um "set" de filmagem têm esta

sorte de ter por guia o famoso Charlton 1--'Ies'ton. mas

p�ra' a filhinha Holly Ariri êle não mediu esforços rrerri

tempo. de trabalho. "'O Senhor da Guerra" é trrrra, aven­

tura romântica do século XI na qual o "'Sen�or" Hes­

ton reclama para si o direito de passar a prhneira noi-

1 te con'1. a espôsa de um dos seus vassalos. Êste filme

-

__�_e_s_t_a_,._s__e_n�d_O�_d_i_r_i_g_i_d.•
o

__p�d_r�F_r�a_n_k_�_lún
s

__c_h�a__f_fn__e_r__
.

�� _

NA TEI�A DO

NA

EXPR�SSO RANS-rUR.
Transporte En'comendas
Rua Léite Ribeiro. 118
Fones: 2406 e 3426

JOINVILLE
(anexa à Transp. Boa VistaY

,

O ciúme doentio pode ser curado mediante a a l'

cação de injeções de uma substância preparada à bP41-

'Ii�.,
de f'erro't.ízãrra, segundo o método descoberto pelo méd<:se Ir" Horace Hooney, da universidade da Califórnia. Cita :�o
o caso de urn.a mulher que vivia suspeitando da fide�i�
dade cc:njugal do marido. e que se curou

comPletamen_!1te depoIs de uma semana de tratamento. Da mesma. fo
rrra, as injeções de fenotizina restauraram o eqUilíbr�- /'� orraocforra.l de um homem, que vivia ressentido com

o

e êxito profissional da rrrufher _ O tratamento infcia-se co

o I

E a aplicação de grandes doses do medicamento, as qua�
e podem ser diminuídas à medida que O paciente melho�
t:

ra. O remédio. entre�anto, cauSa sonolência, 'levand
;:

muitos pacientes a Irit.er-r-orrrper o tratamento. Pelo l11e�
t: nos é esta a explicação que o ,Dr., Hooney dá para os

E ca.aos em que não houve cura.

!� -)' CURIOSIDADE
C
l�

Faz arros hoje o: senhor Car- I
los Voigt. [-
Sr. HANS JORDAN I
Completa. hoje rn a.í s uma t

data natalícia o sr . Hans .ror . \
,. O c.ontraste TIa cor dos ali- Receita.s, as rn.t Ls si�ples,_ po dano

-

I� rnerit.os é agradável aos olhos. der-ã.o ser preparadas e apre- f -l- II'�
O orador, terminado, visivelmente entusiasmado:

I e e::::M1TIula o apetite. Esta é sentadas com um toque· todo
Srt.a . WALTRUDES

I
- Viva São Pio Xis! - Viva!

I·
uma regra básica pa.!_�a um born esnecial.'

-

I S�ORRE� l\iIais tarde dissermn-lhe. Diz-se Pio X e não Pio Xis
plEt:-nejam€nto de refeições. J E, A salada de frutas, -po'r e-, .�I?c>a�-�e� ..

ho'Je o �e.cur�Ü' dsOrtaa-. li� Pelo que. noutro discurso, perorava:
.

para tornar a_s .S'ob::elTIeSaS - xsmplo, é tuna p.repara.ção _

t lJ.1.\/c.ISa.-Il',Q ria ta.l ící o da

i .rna.í s coloridas, aqui .8stâ'Q os simple.s e alt:::uuent;.l: ;;_�t;';tiva f \Valtrudes Storrer, filha cio I
-A rnaior conquista da ciência moderna são os

cub írrfros de Gelatin2. Royan j Va.rn.os ,türn2.-la rria.í s �t�;en� casal Olga-Eugenio Stor2.�er.
IC

raios décinlos!
_

.

para aj�lldá-la. 1 te? Srta. Al'J"A M. F-IARGER !�!U'!J!_'!-.!..!'....!!..:!!__!L!J�J!.!"_,!)ll. !IU 1§!!f6 1"" R li fi II!II Ir!'!.'" lU.�PQ. "lU' g.!Ir. ''-!L1L'!ll!,UIiII
Decorre no p.ia· de hoje d

-�

aniver.sé.r.ío rrat.artcto da ,srta.
Ana Maria Harger, funcioná­
ria da TAPI.

1 ,�
ANIVERSARIOS I garia e Farmácia Catarinens-=

S.A.

Dá-se hoje o decurso do a.nr­
v er::-:ário rrat.aIícro da 8rta.
Doroty M. Pehnk.

Sr. RAPHAEL B. DE:
lViIRANDA

-) O CiúME

Srta.
"

WALNETE MEDEIROS:
Deflui no dia de hoje 'O a-

Aniversaria no dia de Ixo
í

e
niversárlo ri.at.aIí cfo da srta.

o senh.G-'l� Ra}:hael Buen� de Wa1nete Medeiros, filha do
'

Miranda� alto .funcionáriO' dQ
casal Ubalda-João Medeiros.

Banco do Brasil S.A:- I S·r. WALTE'R DIETRICH

Sr. THEODORO A. DE
Ve passar hoje rna.ís. uma

OLIVEIRA

I
data natalicia o ar. '\-Valter
Dietrich.

C-::>memüra hOj� seu aniver-

_____________________________________

Srta. ELISABETH ASSIS]

I
F'E.RE,IRA
Dá-se hOj e ,Q! decurso do a­

ntverr.é.rto rrata.Itcro da Srta.
Elisabeth A. Pereira.

Srta. DOROTY M. PEHNK

�'AS GRANDES AVENTURAS
I
'-

A e�cantadora atriz I:-Iay-
DO CAPITAO GRANTH - ley NIills, que tanto sucesso IJamais poderá haver combi- fêz interpretando papéis, in-

·naçãO' tão perfeita como Walt fantis em Hpoly'ana" e - "O

Disney com Júlio Verne. GRAND� Al\&OR DE, NOS-.
SAS VIDAS" tem. em - "AS

Só m.esmo Disney poderia ma: GRANDES AVENTURAS DO

terializar tõda a criaçãü do cé I GAPIT1).O . GHANT" seu pri­
lebre autor francês. Só mes- ra.eir.o par;.el adulto e s�u pri­
lriO Disney poderia tTans-nor., rr.leiro filme remàntico na te-'

para a. teia uma terrível e la Para s.eu lJ,artner \foi esco­

destr-t-l-idora trumba dágu-a� lbido o jovern atar Michael
úma a_va1anc�e fantástica p....nderson .Ir. 'Amb.os têm pais
um condor gigante ou um di- í'amosoS. P..LSy13i Mills, cama

lúvio como foi imaginado pO!J.- todos, sabem, é filha de John
Jovem RONALDO

Júlio verne em seu livro - Mills e ·Michael Anderson Jr.
SALADA FANTASIA

1
- Ed�cação Alimentar ECHWALBE

.

"'AS GRANDES AVENTURAS é filhO' de Micbaer ATIderson, Aniv'ersarià no dia de hoj-e
DO CAFITAO GR,ANT"". Para famoso diretor de "'Ao·Volta ao

1 pacote de Gelatina R0ya1 O' corr:.c: .humano pode ser o lavem RD'nal.do Sehwalbe.

protagonjzar t�ia importante l\lundo em Oitenta Dias.
sabor Morango7 Cereja ou ,coll"lparado CDm. aualeuer má-

espetáculo Walt Disney esco- '"AS GRANDgS AVENTURAS
Framhoesa. '- ,lQUina pois, fur:ciona corno -

lheu um elenco renomado de D,O OAPITAO GRANT'� ser�o' 1- xicara de ágl.1a f�rv-ent$. uma máquina. Para taL, ne-

grandes atôres con�D Mauric,e o eUlpo1gante e extraordináriQ
3 bana.:r:as I cé.ssJta� ta1?-b-em� de c-C'mbll.?-tii-

Chevalier, Haylei Mills. Geor-I
cartaz desta semana. inician-

3 lara::Jas vel Só qU9" para.2 máquiJ).'B" Na Maternidade "DARCY

ge Sanders, -{\-ntonio CifariellO d� as exibi�õe,� .sá�a?-o e d?-
2 �aça:=: Z i l_lu!.TIa.na, o e0n�bustivel 11.,&0 VARGASn oc'on"er-am o� se-

e .outros. lY...:lngo, no Cme PalaCIO�
mela, xl�ara de �çúcart será lenha,_ carvão, ó'eo ou guintes em 28-2-66:

ga�--=)lina,. e sim alimento. �

D. O C O L O NJ
MODO DE PREPARAR raOc�a,aa]ja�emed.c�nsptrdodiTuer.em Di·arca- M� �m menino filha d� sra.

._
; . �. ,_ • c;' Zlr r a 0 , o é:l.aYla espo.sa dO' sr. Aguiro

uSO CONTRA ROMA" _

. ela, com rndita ação e milha-
Dissolva á. Gelatina RJyal q_u� y:ode ser med�.do -çO_T um A. Pinto.

'

cinerr;a..scope cem R,ossana res de fjguraTIte::::.. SÓ CON-
;ca água fervente. Colooúe nu..

- 2parelho bhamado Cals'rime,- - Um. menino, 'filho da sra.

Pode�ita e (Jeffries Lang� será TRA ROl\�A, grandioso da pri l"�a }�r�a qua��a�a,.... (20 cm ..�) t�o.; A�si::1..:. }:}.Jdemos .sa�e� - L�on,Gr espo....� do sr. Mauro

o esplêndida cartaz de do- rceira à última c-:;na� estar� �.a ;::;:,J.oj_n��·c.':_� s'-'--'? (.-::.��'1, �_ dl�-= qua.�s _?s. 8lL�entos q1J.e :oln�- S. d� Souza.

m:i:r:go na tela gigante d.o' Gi- dcrn.i:!2.g,a P....R t-ela do Colon _V�SOr.J�: ..l_ji�L,,--: ge-ar ate flCal.' c_�m ll!::Hr. ca
.

.c� e .}lue nao S':tO - - Um menino. filho da sra.

ne Colon o Com �um co!oridO'
�

_

- -

�� I.lrI?e. Descasq"?-e as

la-l
c-nal"nados a_bmert:Js energéti- 11ka e�:posa dO' sr. Heinz"'Be·

rnagnífico e cenas de grandes Para se'xta e sábado tere-
ranJ a� tu'ando _a pellcula br�n co:s Ou �OITlDustivejs, pO,íS, 're- cher.

Inas�as estg película asSO'lTI- nlOS uma re-edh:fio esp�tacular �a E.3La .operaçao de�e �'er fel- f.re�entan]. verdadeiros combus - Um menino, filho da sra,

bra e entusiàs:rna. Batalhas; ]\'10NTANA, TzRRA PROIBI- J
�2 e::n". cll:na� d2 u� �lgela para, J !llve-;.s .�rar.a.o' f�Ci;:)nB�"l€nt� E�lice M. esposa do .sr. Acyr

s-elvag€�s que decidirão' a su-l DA� techn_:cclm� com ErraI ap��Ia.L �� su;o. ���te os �o:. 1 c:: ��a�:::na �urr-'-B.na. �.����' H. Zihmam.

premaCla do bem sôbre olF1v:nn e Ale:>;;.;::::, Shmitt. Un:1.
rn'-J� Cal. ado.�. !?-"�.J.e as c:u:ra":>IT�rv� dY,.·�e g'�upo os GL.cldlO::, Um rnenirro, filho da,sra_

mal. Um espetáculo gigantes- d:r:éana W�St.€IY;_ reLleto de' a- Ir,uta:=, em cCubl.nh<?s e rr::-lsLure' ; e 3,c:!. ?c:ro.ura_s.. ' l\-faria E. esposa dO' sr. Or-

ca cenas de rara rnaO'r.{�'ficiên- cã,n- áven+nra
'

-r
L

�-

com .00: ::-'L.ICO para lrapedlr que

I
Gl:tcldios - tambeu1. chama- lando Vínoti.

,
-� - -- bt j_ - ,_ _j 'J, u - L.'-" e _OH.l.anc-e,

e.,scur�carr..t Misture e 2�d:ciol'l3 OO,S hjdrato� de carb:)DG_ fa-" - Urr...:.a menina, filha da sra.

A t P-
o aç::car. .

ti

..
�(>�n. par·te da _constituição dOos )_\/faria espos� do sr. . Ali:r:su '

. S . ..1_ el·-,,\""' Cal L,e a; g-2Iatl....�a erIJo qua.o.ra- aIlmentos e .sao .o: srecpJTISB...
- Benke.'

II, djnh'�.;;; e junte as TTutas.· JVV:s-, v�ts ro rrarte dr) cal-o!" €o �neT' - Uma menina, filha da .sra.

I tlJ.re 1.e .....7�:�ente:. Col
..�'0ue en�J g':a que b corp;l� hum8.n�: ne-ces' E'vanir esposa do sr. JJsé V.

-

m€?;n.pnt.o taçs.s JnCtlvlduaJs ,o'U Ulrex. Da SIta rara t.rabaln.ar. andar, cor Fernandez.

_ _a.l I�, . �./ ,rara 6 a. 8 norçõ�s re� .etc: El1'J. todg,c; P.s· rossa�l. - 1.[ma menina, filha da sra.

�����:.-=�-
.,.-r..., .. ,

t NOTA:. Outras fruta:.::- pD- i
atlvld2�aes estaL'!l0S. despBnd�n- l\�aria F. espcsa do sr ]\'1:"a-

Charles Boyer.. e Lilli PalmeI,,: ç6es e quas� aTTuJna a sua car I clerão ser usa'ia,s: n"l.amRJ a-' do energias; n�e�'3m,o' quand;:)'es, nuel A. da Silva.
.

dois profi�sio?ais que provam I reíra. Mas se salva a tempO', I baca.y.i, manga pera •. nl<?rango, t�mo�. era absoluto rep-ous6 I - Uma menina, filba da s,ra.

a permanencla< daqueles que li aprendendo
1_lTI'1, P0UCO de fi-I UVBS, ab8�ate_ e�-c. D1.versas (ctormrnna. pO'r exeu'lplo) e-as- � Inalina esposa do sr. Hau'

�'ã,o autênticas astros, reapare- losü'Íia. ,-cembin8c5es po'derão S�r fei- � tOITlS ener-g-ia .com a r.espir-a-! Borba.
- J

ceram em HSeduction of Julia". Onde é !:ü'ssj,/el entrar er-' tas. ExenTr'o: b.rs,nja e ba-l ção. dige.st2c. etc. Nests"- o-I
-

Trata-se. de . uma selvagem li Ta, este filí=:t:1e o Lilli Falm�r a- nana; r:fJaç,ã, e abacaxi O.);:)8o! cas�?es, o easto será :rnui.t.o! m REEUMO do Inês de 'fevé-
ITIutilação da nossa j3:v0'!lita d�

I
presenta-se jove!lJ.. demai�..pa, CQHlbh-:aç:';o) .. I\(fa�TIEo e aba�a l'::Bsloe� c_��gasto será m�:t� me-,

l
reiro: <

Somerset Maugham4 Intltulad'J. ra o papel e Rever conserVEI, te; ma combln.açao: porque a=,
I
,!_.�or o D�kCndendo da atlvIdade

-

.

�'Theatre"'e que mt-lis divert.ida ainda muit;:> ela. ·sua imagem, frut.a.s .são m:Jles.
I
a �':-r ex.ecutada� o djsnendi.d 99 meninos e 71 meninas per

se tornou ainda' quando Guy � de ctGreat LoveyH. para aU8
-

Valor nutritivo - devido as ser'a. D!alor Ou menor. Dai
.
a I fazendGl o total de 170 nasci­

B.o:Iton 8. tr�?Sform'oli . r:uma rossa COnvencer, "em seu de- fTutas_ qu� a .c.o�põe esta pre-- 11 �eC'e,ssldad� de jn�rirmos ma I :nento? ocorridos nQ n�ês de

peça tertral. -Larger Than Li- sempenho de maTido aband.o.-' pa.raç,ao e pnnclpalmente f'on- L'JT ou� meT'or Quar.:.tJdade

des-I
IevereIro de 19-66.

Íe". E a hi7":t(;.-ria der uma An- :nado. te de vitaminas. Prepare COrrJj te;s a.1ImentDs o que .será de­

velhecida estrela de teatro '(Li Atrozmente. dublado em in- antecedencia a gelatina e' r.Dis t 1"-erminado 'pela nOSRa ativida­

li Palmer), que um dia ct's.sper glês, fere Os uvidü<:\ COm o s.OI
ture as frutas qua�'e na hora dR' - _�alimentacão de um tra- de origem vegetal. Açúcar -

ta para uma triste realidad� taque gennélJ..�co de Lilli Pal- de servir, para não tornar inet balhador braeal não pode ::-er mel, lnelado, rapadura. do'ces
que nada rriais une ela e seu m�r. o sJta:.ue fra::lces de ficiente.ü' valDr de certas vita- 2, mesma de U1Y..ia pes.c;;'.;:)a_ oue cereais e derivadosh (farinha�
marido - que é também, seu B.Gyer e o ar.n.ericano de to- m.inas. �s.

.se r:_(}_uitas hOT'aS num esc'ri- t:"ão, bolachas, massas) J' 'fru-

\deyotado empresá,rio - de qu-= dos os mais rnem.cros do elen-
tón,o.

.. .

'tas, .legumeS! e leguminDsas.
o Interesse pel� exito de am-

I

co. Gelatina Colorida Os glIc!<hos devem :er abu!1.- etc.

bos. Mas aquela
r

crua i.dade, per- dan4t.es .n.2t: alimentação dos es-

Incapaz de se' conf.orraar rnanente e irnorredo1ura de
1 pacote de Gelatina Royal� rort.-lstas que geralmente des-

com o fa�o .de que envelhece� qúe acima fala1n.o:s, é -al§;umaJ sabor cereja ''OU GeluV'a pendem n:::-i�as energias.
a ,estrela atIra-se a um de- c�i2.a p:r_:eciosa7 e os dois astros

1 ]:: acote de Gelatina Rç:>yaly Cota0:-: _ �Ianas -:-:-. A. necessi-
sastr?S'o caso de amür COm nao de�:xariarl1 de brilhar, _

sabor limão Ou Guaraná. dade dlarl� ?-e gncldIOS para

um Jovem estudante (Jean lllesrno que lhes COubesse ra-
4 1/2 xlcar�.s de água fer_- o adulto vana de 4 a 6 g pOT

SoreI), sofre profundas decep- lar chinê,s.
-

VEnte.
.

Guilo de'.peso corpora e de
pcordo c.om a ,Sua atividade.

MODO DE FREPARAR Para as crinacas as necessi'da-

!: .

Diss.Glva separadamente as ��� �.,','il�s��r��s�toé 6, a 10 g

Gelatinas Royal ... usando para, Ta.nto a falta C'omo O' exces­

Compras -_ entre: '-I:
'cada pac.ote 1· 1/2 xicaxa.s de S(} de cOlTIblJ.stivel traz prejui

SÃO PAULO
(- água fervente. Despeje em tres ZO&; a falta resulta no ema­
; formas quadradas de vinte cen. g-recimento e o exces;o dep'O-

Rua Carnot. 106 : Umetros, untada�J ligeiramente. sita-se -nos musculos sob a for

I· Deixe gelar. Sirva em taças ·ma de .Q'Qrdura
Fone: 93 - 95 - 72 I

._,

.

'. ou pirex cam creme de- leite
I

F0ntes:__ São encontra6o'S

A iiiiiii_iiii.i_�aiii_._-�tro:n-iii....ii"ítll:'iN-iii---iiiãi-iiij-iiii[iíi-.�iiiiiiiiiiiliií'""�- - ou S'OT"vete. .

.
principalmente nos alimentos�

Sr. JOAO SCHMICKLER

Festeja nesta da.ta seu ani­
ver-s.ár

í ó

o senhor João. Sch­
rr. lkler aIto furicíorrar ío da Dro I

Sr. CAH.LOS VOIGT Um teste de. apenas três minutos para contestação
da gravidez aca.ba de ser inventado. Consiste o proces_
so em misturar a trrrra, amostra da urina dois reagentes
quhnicos e observar o r'esru lt.a.d.o, que é instântaneo.

-) COMPLICAÇÃO ...

Sra. ADI L. SOUZA
Transcorre nesta dat.a, o a­

rríver-rá.r
í

o rra.t.a.Ií.cí.o da sra .

.. l'\_di Leonor Souza. espos.a do
sr . José de Souza, r.esidente'
e rn Escalvad.o:s.

ªHurm::ummmHtJlmmmm:lmliHHHiCHHUmtJHE:lliilluamt:lIUíIUUEBit�uUmtlll�
� ADQ:UUtA O SEU LIVRO

'

ê

� �
� Historia de Joiruiiiie �
� ainda se encont-ra à venda nos seguintes estabeZeci-rnentos: §
� El\A: .JOINVILLE:

::

�. Livraria Record - Rua 15 de Novembro �

� Livraria Kosmos - Rua 15 de Novembro �
� EM FLORIANÓPOLIS: §
§ Livraria Cruz e Souza 5

� EM BLUMENAU: �
� Livra�ia Blumenauense §

§ Livraria do Vale �
� EM SÃO BENTO: �
� Donaldo Ritzmann

.

�

I�IIII1IlUl itlllllllllUflrnnil1lUlIIOllllllllli11011 IlUm·! 11�"1If IIIH II [:IIIII! IIm II�J!UIII�

·�UlffllllallIIH
IUlIIt.::nmtHtI:I1IOHI!UUMnt:mt

U'ffI'I'Cll'Hfl'Hll1c:tl'llll1l1mUllIlIIl
== COMUNICAÇÃ.O §
É�
�..,. ....

�_�.! ccr.aun�� -q:ue mantém suas linhas de ônibus IND.AIAL­

_

,v0IN'VILLE, via Bluinenau� .Vila 'Itoupava,-:Massar:an-du-

�. 'ba e Guara.rr;_irirn.

º Saídas de Joinville: '- 8J45. e 15,30 horas.

.�_:=;_=�
Saídas de Indaial: 7,30 e 14�3{} horas

:.:
S2!�as'de Blumenau-:' 8.45' e 15,45 horas,

Agência em Joinville: Rua 9. de Março - ao lado do

:-ª. � café Expresse.·
Y�tnm:liaummunuU'mmUt:llJl.llnnmr:UJUj:jUlfllnnmJIIIHKlnlmnnm:lnilm.�

Jovem FDGAR
HANTS-CHEL
Festeja nesta da.ta S3U ani­

,\-Ter::ário o jovem Edgar Hant-s
chel. filhO' do casal Hulda­
RodolfO' Hantschel residente
En! Rio Negrinho.

. Sra.. Ae:rR,TD LORENZ
OC'0Yre no dia de hoj e O' a­

rüversárto natalicio da sra.
P; strid Lorenz.. esposa do sr .

Diether Lorenz.

r

I
l\rIenino JADoAES ALVES
DE LlldA

,

Oco-rTe _PJ dia de hoje o a-

I nversário do meninO! James A
de Lima. filho do casal Ana­
'OsIr'ar Alves de Lima

publicidade
a .1�em Sta. Catarina

CÓNFECÇÀO E CONSERVAÇÃOde PAINÉIS
EM TODO O ESTADO

----------------------------------------------.--------------------------

rlllR�t;i;�!I[3p:;:IIIl!SI::[lmT'Vrlnlll
=- _._----�

§ QUINTA-FEIRA 6 QUINTA-FEIRA 12§
§ 3-3-66 �-3-66 §
-

�

-
�

= 16s30 Tevelândia 16.50 A17LÍgOS do 12 �

ê 18.,05 Os Flüitstones - filme, 17,00 Eat Masterson, filme §
êê 18,25 O Assunto é Esporte 17.40. O último dos l'vioiCafldos§
� 18!35 Popeye - filíne 18,15 Crush no Mundo aa
� + Criança �

§ 18�55 Even.,ual 18,45 Popeye - .filrne §
== 19,20 Bar-T-Pa1!O_ 18 55 A C r d T a pele -�
:;:: 19,30 Ultra-Notzczas

� � a u
�

�19�45 Deusa Ven�iã,: - novela
19,30n;;:�. de Estrêlas � �

§ 20,10 Bonanza - fzlme 20�10 E7n Busca da Fe�icida-@
§ 21,10 O Direito de Nascer de - novela

7 .' §
;:; _ Telenovela 20,30 Campões da poput-a1Z-�

§ 21,50 Praça da;AlegTia dade.
""-"Ir er -�

NOTAS E 8UGESTÓES == 2235 A Ca1ninho do Sol
21,30 U7n Rosto de .1-"Hj� �

=
' telenovela:::

- A .s frutas devem ser cor �23,35 Aliança pIo Progresso 22,00 C07nbate - filme �
tadas sobre uma tábua de ma- � 23,45 Diário de UTíl Repórter ·23,10 O Faia e7n FocQ §
deira. § 23.55 Diário do Pr. na TV 23.20 Veja' de Novo §

- Descasaue a laranja: ret.i- -
---- ..

rando a pelicu1a branca. Gor �
te os gornos, perpendlcularmen

- G E N T I L E Z A D A

te deixando aS! membra.nas que =
' §

�e����Eo°�u����O�a::P:;�� �SOC. Com. €õtõMINAS" Ltdaaj
veltar LOd.O/ o suco.' 1 � �

- Lave bem a maçã para a- § RUA DO PRINCIPL.• 482 - FONE 455 §
proveitar a casca (dá cQlori- ê§ §
do e contém. celulose) == REVE�EDORES DO� FAMOSOS �

- Podemo'S usar �al�da de g TELEVISO�ES �

fruta co�o _aJ?eritivD. Usar § . It�ADMI-R A. L" E �'FRA'NKLIN-r"frutas maIS aCIdas e menos = ...l � • ,...L :::

açúcar . ;dlllllltlimmnmtlllluUnHltlmmlllHltmlmumn:mmmUEu::mnWHI;ItlHHW1111:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 3 de ,Março de 1966,
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-Dez Mil Padres, em Dez
Anos, Deixaram a Batina

•

(Continuação da 2a. pag .» \ l\dOlque Ca.l . Molke) -s5>ro de" for-rna, a já' opulenta lingua na

J1e'te' I' •

1 VATICA--1\.TO (VA) - Cêrca de dez mil padres catolicost
"

- 1, -

"

I l ccoria - ........
errr C.?l��erv,a; pra

o tlplCO dos ,Mü,? ,�, musgo, ba:b�-de-ve- -

f nos últimos dez -:n::,s p�am ao Vaticano qu,: os dispens�,;;seale�ae�..

-

,

.

.Po"
Lrio.,

_ u-:-,.aao para -en .... e ít,e d.oa BIBLIOGRAFIA:- � de seus votos rehgIQs.os,. mformaram on'ten"l. cIrculos eclesIas-are, 'DU, crerrr • (aHdlal) KI��) r-reSt:plOS. Do alemão Moos, Serafim da Silva Netc -

'1 +-0 _ Os in.f-0rmantes acrescentaram que- a questão do celiba- ,l'�bano- ,,?astÇlXdo: �d,.'- "'n'ltlsgü" .

HIntrodução ao Estud� da Fi-
.... :ECOS _

. � . A �

C '
;.banG-plcau:e, raba:r!? .,r��lCO Mus - i\!armel�da mole, .fei Iologia: Portuguesa"� _ Co-mpa ta constitui a. causa da maioria do.:; poouios eU'illa-uos a on-

(Plrmor�.cj_a .1apa�h1Íb.l.�a).. ta de maçãs 'DU o'ut.ra.s frutas� nhia Editôra Naelo1:al _ São,. grega§ão Doutrin.ária da Fê� Ex-Santo OficIo.
Suas r-aazesi plcan�,._._s� quando que se pas,sa rio+p

ã

o, em vez, da IF,aulo � 1956. f lVfuitos dos solicitante3 r_;ram 'obt€-r dispensa de seus votos,trituradas e- p.repa.racras. se�- (ou .corr;... ) manteiga. E'm ale- 'Francisco da SHveira Bueno padres que havian1 renunciado ê ignoTnd:--o, por�m se acreditavem �de. excelente C'0ndln;ento rnã,c� Mus é doce; purês massa I "Estudos de Filologia F-ortu- à batina para. casar-se- civil- q�Le a-�ce-nde a vários milhares.para- saldas e-- ca:rane::.:,.�, �.lgung d*2 �rutas' cozidas. e esmagadas gue.sa," terceira ediçãn - Edi- mente e queriam. acertar- sua Os informantes' revelaramchamR::r�-no, t.a.rrrberri l�lz-for- �lnhD-de-fOrmlga Ca.l .
.
A- cã.c Saraiva � São Paulo situação com a Igreja._ Outros qUe o Vaticano enviou reCelit-e-te? pOl1CI�.. e- nahO' chor�o. rD,elsenne:::t) - forrnigueiro. 1959. dos pedidos. stirgetp de uma mente uma instruçã.o escritaCuca 'ou clique -' b?lo C;J- Ninho-de-vespa· r al . '\Ves- Padre Stringari _ "Pesqui- série de motivos_,. entre os aOS bjspo� indicando-Lhes co.-berto, em geral, de açu:ar e: pe:n�,est) - caixa de marim- r.as Linguisticas Regionais" - quais o alcooI1s...rnQ. e crises rrro proceder em. casos novoscanela (Streussel) e assado bono.c:s,_. cachopa. in Jü-rnal de Filologia .. Ano IIT:- . psicológicas .coem . uma subse- e como encarar os existen.tes.ern forma, gza.rrcíe- e chata, ch.a

,FíUi:!
- inte-rjeição que ex- y-;ol "III Fase: 1

,-:- 195.5. I c::uente pe.rda. da vocação sa- de, clérigos em c-onflitn comrc_ada fôlha (Bla.�t), dai cuca. pr írne D0jO, asco, .ergorma . C�s.túdio F. de Carnpos _
' �erdo-t.aI-:- ' suas _ funções. Afirma:rau'l; quede ·folha �, uma folha ,?-e� C-l.�,ca! . Ql.�enÊde! (Kr.iO-del� - espé- "Falares Bru.squenses"· _ In! 420 MIL PADRES a principal' finalidade da Irrs-.DD alema-o K�c:henl' boI? ele oe n.hüque gr8�nde,., almôn- Aibum dO! primeiro Centená- t Na última década o catoli- truçãri é ajudar a resolver c.a.-Eslita - es.pecre de' treno ou dega. E comida ,típica dos bâ- rio de Brusque - Edição da I cismo contou com cêrca de .. ses principalmente de pessoaszorra. D,o antigo

alt.o:-alemãa·lyaro::-:..
Entre nf:s, os que con- €cSociedade Amigos de Brus-I-42o mil padres,.. :rst.d sig:rrL.�ca oue v!vem, há: .anos ezn .umadita �, madern<? SC�"llItLen.. servarn arraigadanlente ,�,lin- que" _ 1960. I que um 'pa�re ;6ITl cada 42 .

sltu�açao q}:!hÜcada de lrre-E'splnho�-de pInheIro -grnm gua e os -coshl.mp� tl�azid.os da Carl-:>::-,-, Ficker _ UHistó-ria- procurou. renunCIar a. seus vo- � parav8'I. Incucar&m qV--e tal si-

pa.:.:' r.�a�o.
de phhGir,o. J?o al�- l?a\7i_€ra _sã?.: j ocosafD.e:r�,!e,' apÉ!

_
de Joirviile" segunda edição tes e cc�ti:_nuar sendo "",;tóli- 1 tua,çãO irFep-2rá�el � .

_ aq�elal'na'o Plnle�s.tachel. Ao anOl- Illd.!�dOS d_e '��nodel �Jlnd KrautH
-

_ 19-65.
'.

co. o- numere-: dos q-u..e aoaü-

f
em �ue um paare_ de�-a su.�.stecer �s cnanç�s ds c?lono�s. i. ,1.. En� -:- �lra, �'�al� ...Q de pa- Viana l'-Ao.o'g - uBandelran- ,danaram co�plet-amente a. t�r€f�s: casa-sE. e e- paI. de- va­

'vão b.u.scar e.�pln.l:os '(Ist,G e�

1101.
ou

ell,oIne (do 81., S.cheu- tes e. Pi.oneiro"s
_

setim,,,,,a ed- Igreja', sen'1. sequ.er procurar � nos filhos.
. grin'1.pas de p.lnhelrO) pg,ra a- Le)_ onde, se inalha o trigo. C80 _ Edit6ra Civiliza.çã.o Bra.

,

.-------

�e�"a.�er a l�eira, n2 �anhã se
_

Tlia - fu?rl��. "hihterlan�" sileka SoA

..
-

R,l'Q
de

J�.e,-1ro l·l��������������������������S �gUlnte.

ll'ugar
pOuco nabltado. Vem à,C} - 1964. F O T O C ó P I ..L.l\_

' ..

.,'E�,pula --:-- (aL Spule) ---.-', alem,ão Tiefe. "profur...::::Udade", DT. Paul Grebé _ "Duden'�

ca,.rre.tel",bo,bina;
muito

�1.:ad.a HIU,D?-o.S" .. E.st� te.rn:w: é enc0r:-- -BibligraPh,isches Institut,"" "A NOTÍCIAH FAZ NA HORA
nas tecelagens Em Coruda, � tr6!dlGO nas locahdades de R,IO Ag ... Mancheim -'1957. \

mun'::'�ipjo limitrofe d� SãO' Natal e Ano BOu1- \
'

--_

Eento. há. uma fábzrica' de es- Tzetra 'OU Cetra - estilin-
pulas. i'R:ue. funda., Na aula� a pr.Q;-,

Estrúd€l (s-t:rüdel) torta. 1 fé,s�:>8rinha exnlicotl ;3 'S crianças \

de l'11.a.ssa er:rolado. ' que Pedro J!._jVares Cabral fô- }Fristicar - merendal�. to- ra às Indias fn!. de bus,ca.l era

rua,
r .o lanche. Alemão

fru,'S-. ,VO., p,iiller.:.ta, e+.""c, .' (prOn1.:lllCiado It'u,cken. etz-etra). En:l ca.;::;8., o ntcn pel�
F'ris,tique - merenda ':{'Z..l lan c::gunta: Manüie, para que

che. refeição ligel,'ra, entr,� o I Cabral precisava -*-ant8.2'

tze-Icafé da manhã e o almoço.. trfLs?
'Em geral 'entre as gelO horas VinauP1 (a1 \,iVipk.ol-. es-

oH,manhã. qu.adro
-_ .... l. �'��/

-

Fues _. Cavalo ala,zã.a.. _ D0' Vi .. - t;an�bé;rD. ten1. o s'8nti-
ale:rhào fuchs, "ruivo�'. ;.,_.. �,� ;d,�e.: .. «.Ila:�': ��ene_�:ono$ veS.bJ--7.,nC,g'�e!�Ganhar - neste verbo aD2- .. _.!:,'co!.._ ,! v r .... " �,_

_

I'êCC' niti.damente a se-rn8Jntica' �On1.nl her! Vate:r, ich korl"une
alerr.:.ã: Hr.eceber". ��s.er aCOl.TIe- sch.G:n.
tido�'. ,Hcor3-eguir�',: Zen::o (al. SeU:s8-) - gada-

kC����; C:;:���r -;;ri���;�e (�;; ���p�i��r:h�r8 f�����C��l�oV��bJ
à luz) - KL-:1,d bekorrnr.u?-n: ,- ZiqueI (ai. S1chel) - foice,
l'Ião ganho 18:;:-:0 par�, ferro 'enc11.rv-ado para ceifar
alen�ão dialetal: ích
nicht dunt.er.

.

Ir '_ "acompanharJ"': Ele "'.rai
junto c.O:2n vOC� - ÉT mit
dir luit. N:0.' aceu(;§,'} Hfun:'"
('_topar": .J\ffeu relógio ]nQo vai
- Meir:e Uhr p:eht nicht. CONCLUSÃO

. �Jof'lho-de·-velhaJ - Prda.:Dta- ,No SB julgue que a.s pecu-
ção j.G,:CD,sa

õe um

'-,'sr""",'..<1:.0,'" p-e_llfaridane:-:,
do JinguajáT sam,­

nu.inam'e-nte bávaro ,: Keicha 1_ hentense .. aqui relac':ouadas .. se
Knachs - forma onomato- ja.m' todas erradas. O certa e­

p�ica ust...<:?l.lJ-": 'O ,pára-brisa ,s,<"')

10,
errado em lingu.agem é um

fêz. K.nach,s e se partiu em mil :ronto muito controvertido. A'\.­
pedaç,c!::).

'

demais. a çliialetologja é fun-
L,evar - uto:rr.'ar", uinf'!e-r�r": I d8n'lental nara. a exata" cOm­

Eu' levo uma pHula - ale:n1ão. pre-er.:.Sã-o dos fatos linguis ti-
dialetal: Ich .nehrne eln�' PÜle

'11
co-:):

.

rv1arca (al_ dia!: Marke) -' Apesar de a. civ:il:izaeão sert

n�:n-(?::o de música .01-: danç.a. 'a rr..'orte dos falares r�gionai?�.Frtn-Clpa..l.mente a stip-Icas n1.€-

f
o

sUP,
erestrato g€.':nnanlCO de-l­

lodias. allstr'O-tá·ya.ras,.. €xecu,-, xará. sem. dúvida. traeos in:'"
tacra$ p=la tradici.o12al Banda,' delévf;is no vocabulário- �:,am­
Tremi., bent-ense ,enri-quece:n"d� desta

Zur.Q_�, - Nf\, lins-unQ'2m j.o�o­
EQ. sign!f:i:!á. "baile:>. EXelTIplo:­
O ZU!5 estava bi..cJ."laria, jsto é_
o baile estava éthno7 an±madis
shnD.

Nôvo Tratamento de
Câncer -

Ósseo
TUCSON� Arizona (VA) � Robert Allen,., d� 29 anos, ex­

jogador de futebol da Universidaçle de Illinois,. que sofre de
'câncer ósseo, Poderá ser salvo se fôr encontrado outro doente
contalninado d.o Ú."lesU10 :rnal que troque seu ,.tLLrno!" canceroso
com êle.

.

Robert teve um�:,t. perna, ara-', ----,---- ,

]Jutada no ano passado e, des- ! e poderão talvez destrui-lo ..

I
de en,tão, seu

estadO.
não ces- I\lfaís tarde� OS glé,bulos bran- .

sol! de piorar '. Os- LTI.édic03 lhe cos, que- contêrn os- anticor-
'dão seis meses dê vida. no il"lá- pCS,. serão injetados no san­
:x:hno a menos que outro doen- gUe do outro pacie:::lte, o que
te de caminoma ósseo- e que poderá permitir _a destruição­
PDS'Sua o mesmo -grupo san-I do câ...'Yl.cer.
·guíneo de Allen (positivo). pe7-' Tal trataTIlento �ar:_l'lais foi
mita aos r..r'1édÍcos tentar um tentado ·em enfermos de câu­
'tratam.en.to revolucionário. cer ósseo, irias foi experimen-
Este tratarnento, que 'oode- t2.do recentemente cem êxito

ria salvár a vida de 8_mb-os os em uma e-PJêrma d.e ura cân­
€ufermos, consiste ern trocar _

cer cutâneo pelos cirurgiões
os turnoras dos _?-ois paciellte:=,,� do Roswe-ll, Park :i\lIemoriaI
o que provocara o aparecI-' Institute. de Nova Iorque, que
-ynento Ú.e anticorpos que c-om- � são os que vão tentá-lo' em
baterão Q. tumor transplantado ' Allen.

.

.;V i:ta I Br--aúl {t865-t950), glória da ciência ,br.asife�
foi o primeiro a descobrir' que com os venenos: das
s.erpentes do Brasi.l pocf'eria fabricar um sôra. imuniza­
dor. Criou o Instituto Butantã, da- São Paul-e. paFa
pesquisas e fabricaç'ão dos sô�as de vários tipos de
veneno. de- cobra e até o fim da vida dFrigiu, o Insti-
tuto Vital Brazif. de pesquisas ·farma.cológicas •

.._���..

TAMBÉ É VERDADE!

,1

C INE PALÁCIO

e

ISTO
OrgulhO da indústria de fumo- do Brasil, ..

CON'TfNENTAL� é- o prim.eil'o ciga-n-o
na preferãncia dos fumantes nac-ionilis,
preferência' assegurada ao longo de­
mais de. vinte, anos, graças à quali.dad&
idos seus furnas que o tornar.n o cigarr.-o
sempre, fmrtado.... jamais igualado.

uma prsfe�ênc�a- nac!oA-al � elA... OE CIGARROS SOUZ.t\ CRUZ

'NSTITUT'O NACiONAL DO PINHO
O'eleg,aeia Regional de Sant'a. Catcuina

1. De ordem do Senhor Presidente do< InstitutO' Na­
cional do Pinho-" o Delegado Regional do. Est�dQ, de' San­
ta Cata:rina., toma: publico que até o 'dia 23 de março d.o
corrente ano :fica a.berta a .concorrência pública. para a

vorrda -de TORETES de pinheiro brasileiro 4.000 (quatro
mil) rrret.ro s. cúbIcos' (medida de-. leIl..hà), produto de des­
baste do Parque Florestal =.Toa.quim Fiuza. Ram-os"", no
l\4rmicfpio de-, Três Bar:i.�a,s.

2. Os- TO;RETES de pinheiro- brasileiro" estão cor­

tados nos comp:ctn:1.entos de 1,2':0 (hum. 'e vinte) metros._,
2AO (dois é quarenta) metros, 3,60 (três e sessenta} e

4,80 (quatro e oitenta) metros, com casca, co-m diâmetro.
rrríritrrio- de- 5 (cinco.) centímetros. e são ap:ro:veitál.l..e_is
para pasta mecânica e celulose ou para, escoram.ento em

con.stru.çõe� de concreto.

:3 _ Após fi resultado de.sta co:ncorrên.cia ai firma

de 60 (sessenta) dras. para. avencedora terá um prazo
retirada do matadal:.

4. A;:; propostas que serão abertas e arroladas na

presença' .dos irüeressados, às 15 (quirlZe) horÇl.s do dia
28 de ll'1.a.rço dê-ste- ano, na sede da Delegacia Regional do
I. N . P." em .Joinvllle, nà Rua do Príncipe nr. 192, podem
ser apresentadas -obedecendo os seguintes requisitos:

a) - se-rem -apresentadas em 2 (duas) vias. em en-
,

velopes fec-bados e rubricados no :fêcho, con­
tendo no anverso, com des-çaque e claresa, .a

expressão , Propôsta para. compra de

toretes de prnheiros brasíleiro-s;
b) - serem apresentados par:a todo o lote contendo

de modo cl_aro� o prêço por- metro. cúbico em

números. e por extenso;
,

a retirada e eventuais: impa.....c;:.tos incidentes sô­

bre a op:e:�ção correrão IJ-or conta dos i.nte­

ressados;
- o p9�amento será à vista no ato da reti.rada,

med'.íante medição.
O r. N. P.I' se reserva o direito de, a seu juizo
a presente- concorrência.

JoLu.ville-, 2.8 d� fevereiro de �966-.

I
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c)
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anular

DARCY PE'REIRA

Delegado Regional

Centro de 'Engenheiros de J"oinville
BOLETIM INFORMp--TI170

* ---------.,.-*
N. 23-Ano I

*------------------ -----------------,*

Da. ANA MARIA HARGER.
'Êst'e Centro recebeu. d.e Da. -4�na J\lfaria. Harger, a se­

guinte carta, õ..e agl"adec-íment_o,:
&'s.Joinvill:e" 20 de- j-anei::r:o de 1.966,

Ao Ilmo'. Sr. Pr-esid-eflte e- deirLais membros cio c.ei).tro
! de E'r1g.enh-ebros de Jc:ünvrIre.

, ,I Pro:furAamente 'emoeion.a..da 1 O' Centro de' BngeTlheiros qeI pelo ge:s.tu' da g€ntilez.a e dis- r .J:i'n'V�lTe, r:ec:e� llL't'fla.,. eomu­I, tinçã,O' deste sele�.o' c,ENTRO : T!lC,açao, do �er:lç·� F..JiLI�nd�s
e ainda.. pelas _palavras de ca.- : cte; ll1.fo.rm.aÇ.oes. s_0�b.re.

,

bolsas
I rinho do O'Fador dos. festeJos: de, es-tudC0.sr naquela. �,a:;IS-. O'S'

I desta, Uns,ire ag,F��ã�"•.• em e:uJ:sos: apreS'e_pzados- 5_ã:O! 'Os se­

O' dia 1.1. de- dezemJb.ro u�tnno-" � g·mnt.e::,
dia

-

de- jdbtlo do ENGE:NHEI- CURSO
RO e do ARQUl.'I'KYO, ap.re·- n �ETet:r�n:he:a. ge!:al, c-omu..­

SEnto meus mais &mceEüS: a- �ruea�ões-,_ C-Qmpu:tad.ores, e1€,­
grad.eeiment:osi por t;�n'1:.ar'....h.a\ � tronica fudu;s.:t."ríal.
de':fer-eucia para �om a velha

<

Duraç'âo - 1 a:n-�

mestra. . 'Inic:!;o! -- S?,·ternb,ro de 1965.

Num, g&�n an.'t,e:crpa.0.:Q j ii �,e I.'
2')

_ Cn.r:_S'O" n::t.ern:a:.c:t�al _

d3..

via. rodeada de- 6X-altl:lfiQs e de' : V.-�rsao, &'0:bre mdrurs:trrali.2fa:ç,ao.
mais pe.....��s ilustres: da reu-' ?��:çã.co -:-,§ ��niãâ.

l
!:n1;._c.J.o - 1.5, de. Julh.a

N'€}. dia cDmbinad..o', entretan.- 3) Engenharia Hictraultca
tõ me.u 'es.t2.d.o de' saúde, não.-' D.ura.ç-ão 11 m.e-s:e.s
m� permitiu. a,cDmpap..har, tãá' lnido - me.ad.a';s ce outu-
2jmpáti�s festejos, meti,vai.

I'
bra �96t!.

'_ . _ .

-(.lar que apresenta,. €clTIb.o-ra 4.) Engenh.arIa �tarIa
com atrazo, meu reconhecin'1.eri� Duração 1.1: m.E'-ses.
to eTI1,Q'ciDnaL . � Inicio ___:_ 'fins da- Gutubro

( ass ) An.a-1!JIaria Harger ! de· 196-6.
.

I - 5� curs,
o sôhre- �i:reç.§o e es-

BOLSAS DE ESTUDOS taglo.s em I �stT:as- peque_;
PARA ENGENHEIROS NA

.

.nas
'

HOLAND'A Durá<;ão 6'm€ses .

Enieio, - julhO a dez.embro
(TRE NETHERLA.....'N'DS
C01\l--rRIB:r:rYTON TOWARDS
IKTERNATIONAL TECH­
�nCAL COOP1B.:�:L�TIO�)_

t;:_fro-maçõe�)
Enge-nheh�os

l\/f. aL:::l�e s­
Centro de­
.TcL"lvEle-.

Da

ue

'f_.

11'---" A N O T_Í c:i: A"
/ I i ESTÁ À VENDA EM ToDAS AS BANCAS

� 111 OE FLORiAll óPOUS i [
" S O L E ,M C H A M A. S "

I--:foje às 8 dá noite: Colossç...l pTOf!.Tcr?a du.;:;:s::;: Espetacular .. '. B,zonurnental .. _ Antonio Águi­
lar" com. lYIaricru,z Oli'Ger e 1nilha-res de figuyan tes, em:

Deslu-rnbrante Eastnzancolor - urllorte aos tiranosn - _. o grito de guerra que fez explodir u-r-:'[2

nação. A revolta de U1n povo contra a tirania dos opressores.

No programa: George Mistral e Tere Velazq_ue em (;�'OURO; DEMONiO E CARNE"Espetacular Cinemascope - Eastmancolôr

UU'2a avalanche de- paixões, llL"!....'tTI.a ilha trop':'ca:!.y onde um horílem "'fora da ler' e um solitário

navegador se en.contram e disputam' o amor de l..una bela mulher. -) Censura: 18 anos

Atenção: Sábac?o às 4, 7 e 9 horas - DOTílingo às 1,30, 4� 6, 8 e 10 horas: 2a., 3a. e 4a. -feira
às 8 horas - 5 dias de 7nais outro fabuloso su per- .espetáculo de VValt Disney:

A maior aventura cinem.atográfica _de todos..,�S _!:el.TIpos .. - TecJ;nico�.::,
com HAYLEY _,EP.s (O-B O Grm��e Amor as �.&S��J�d��É��g��1i.. SANDERS e

VE'JA:f\,f. " �Da:rLhado:5 enT terrível tromba r�2:_I�i�.:2:.a ... �nvJ:vidos po:r: gi�antesca aval��c-he ...
ameaçados Jior violento golpe do lTI2:: ... ����:C:� p�� Ie�o� �ondor �l.�ant_,e. " pe1.;;egl.ua.os pOr"
ç,angui.n,ários gueTre��s maories ... u..ma ,->'C __ �c..\:c-.o a.� m...u_tu em mlfluto� em cado., cena. " em

cada momento .. "

CINE ,COJ�O'N
HOJE,.. às- 8- h-cras - Pode uma profissional do uS't-rip-teaseH' irl.sp-irar amor puro

e 'perrl_ad.eirr-.- rv�"i'TI. raua.z mad-erno? .. Os pro-blern.as da juven.tu.de da, nossos dias mos-­

tr�do� cru&�;ct.e" s�m. .partidos nem véus

p. U V E N T U D E- A M O I T E
Cinem2.S80pe CClTI S2.::ni Prey, Nsdip.. Grey, l\J1agali Noel, Cristi!'la Gajoni

CENSURA.: 18 A:!'-.JOS

SEXTA E SABADO: - L-rn, western da 7rlais Elta classe __ .

cZar--es de gc..cLO e c::J7�eit-cs) pela ..
posse q,as pastagens _nas

Tsc;'-:r-.:c81c-r, cora Er:::o:' Flyn,�'1., Alexis Shmitt
_

Histé-ri::L elas lutas e72tre os crici­
cO'�znas turbulentas de Moníana

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O:r-.7TEM À NOITE, EM CURITIBA. 0.'

..

I t mérica e Ci(�
.DOMIl'{GO, EM BARRA. DO SUL'...

lo n
•

I J invil
Prcrm.oçii.o ·dó ctuue Joinvilense de Caça-Submarina - Vários

'S��}i'ên2ios estão reservados para os qUe se destacarem ..._.

Regulamento .....•

Sob os a.usrprcaos do Clube Joinvilense de Caça-Submari.­
na. será reaHzado no prÓXID'lO domingo? dia 6, em Barra do SuL
o "�To:rneio Joinvile�se de Caça-Submarina" que está fadad.o a

alcan'çar grande sucesso, Para conhecimento. dos nossos leito­
res e dos interessados, apresentamos a seguir as rro r.rrra.s estabe­
lec'das para as disputas que obedecerão o segrtinte

Reclatores: LUIZ MAURO CORRÊA
e JORGE ANTONIO DA SILVA

.Lof rrvi l le , 3 de I\Aarço de 1966

I
II

A excrelerite 'recepção âa: televisão era Joinville, tern:

pnjporcio-nadol aos âee-por ti.st.as ; âe nossa cidade, assis­
tir aos "uiâeos=tccpee" de grandes "ctâssicoe" do futebol
brasiÚiTo. São- partidas âitererctee na sua. qualidade t.ec-:
nica, esta

-

como sempre apu-radíssi1na, que servem para
rnártorar a ansiedade que todós ternoe, em: presenciar
grandes jogos do esporte bretão,

'De crut.ra.. for-ma, pela ciareea com que se pode ver

os lances das partidas, possibilitando-nos, 1neS1nO sern­

ter ouvido a ir-raciiaçtio do jô90 no rnornenta em que: foi
• dfsputado, i.maçinar as sequências d.e cada jogad'a, se:r­
trem: oe referidos 66video$-tapesn�.para dar-nos -urno: rn.oe­

t.ra do qUe é na realidade o futebol que. praticam ,'os
clubes São 'paulo é do RiO' d·e Janeiro.

<

N.o Torneio .Rio=Stio Paulo cu.ios' sucessivos jo-·

gps estão sendo' ret.rarunn itíâ.os quase que dâariarnerü.e;
observa-se o rn.ettior futebol âo M'uruio . São as: cirico

ecrui-nee aue n'"l�is se destacara� na Paulicêia e na Gua.-

12�õ;;'ra�· �o ano de -.1965, São para elas que estão volt'a­

da.s .as atenç-ões da Comissão Técnica da CBD�· para ·as -

convocações paTa o selec_ionado nacional qUe vai à In­

glaterra.
Apesar da frzeza C07n que .0 cert(tme foi

.

recebido

pela tOTcida no seu i17íCio, principalrnente no Rio "de Ja­

neiro,·a qualidade dos embates tem agradado e1n .muito e

fazem-1ios ficàr confiantes quanto às nossas- possibili'-­
dàde

-

de conjir1nar., na próxima uTaça Jules Rin'letn � as

nossas condições de bi'-ca1npeões do Mundo.
Mas o que _mais nos tem· itnpressionado pelos uvi_

deos-ta'1J"es" vistos,.é a nova· escola do futebol braileiro
e aue de·veria 1nes11'2O ser inlritado pe·los . clubes de San­

te -éatarina. Acha'l"llos :neS1nO que seria proveitoso aos

técnicos dos clubes loéais, aproveitar as oportunidades.
�

de concentra;_ções· paTa jOgos ou_ outras cl'a{as oportunas,
para reunir os seus jogadores di,a.nte de ur.n aparelho de

TV e com· êles observar e fazer comentáTios sôõre a rna-·

'n'eiTa �le atuar das equipes .paulistas e cariocas,. pro-
curando .assi1nilar ao Il"!-áxi'mo! 03 ensin.araentos que a

própria televisão' nos traz,

N·ós erre part·ic-ular, achamos ·interessante a manei­

ra tática da esau.ern'atização das jog,adas em cada avan­

ço de ·1l..1na .ou 4,:e outra equipe. Os goleiros já nãol dão

7J'iais aduêles' �Cchutões" q1,?e -ainda -se ve por' aqui. As

balas são lançadas a
�

úm dos dois zagueiros lateraiS",
se1np-re o que estiver él1i 1nelhor sitl/íação paTÇL partir
e7I'l c:ontra-ataque. Outro· asp�'cto interessante_. é que a

passag.erti da defes.a paTO: 0- ataque n,ão é .tão inorosa

e

.

quandO' se demora um 1JC}ucb mais� há.

i
intervenclão nas jogadas ele quase tôda a

equipe:> PToc1J,1bando
.

;é.mpre a melhor. maneir,! �� visar o

arco adversário,

� E; uraa eséola cl'ijere.nte, mas muito diferente rnes­

t- 1170 da nO�:i"a·. E é tmnbém "uma· escola 'rnoderiw dentro

!...:
do m.odeiTlO futebol brasileiro. Pode e clevé ser irrzita!ia,
E se/ôr, ga.nhará bastante o nosso futebol, pois até riles­

mo a vio'lência� jator que tem imperadO' na;:;' partidas
que' preS€!ílCia1n,os no,s campeonatos do nosso Estado,

desapa;rece el11- junção da elaboração das jogadas.
� E que- uTna.ravillia':> seria se assim acontecesse. , �

�._I:::�:::�:::�_�::::�_:�:::�:::::::�:::�__)_�_TA_._N_D__A_S __

n d
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REGULAM�NTO

o Clube Joinvilense de Ca­
ça-Submarina ,HOS Biguás"
pronaoverá no dia 6 de �arço
de 1966,. seu primeiro Torneio,
com a participação de todos
os associados, pagando os

rnesrrros unia t.axa. de inscrição
nó- valor de Cr$ 500 (quinhen­
tos cruzeiros), para fazer face
às déspesas de condução etc.
etc,

1 -i... A saída será dada pelo
Presidente· do Clube -'- ·Snr.
Ronald ]\1. Dedikind. às 8 ho­
r2S, devendo o Torneio pro­
longar-se até às 15 horas do

, rrressrrro dia.·
.

.

2 -' A pesagç:n� dos peixes·
E'•.era feita no local, 'borra como

a contagem de pontos e regis­
tro dos espécimes de mais ca­

tegoria, registrando-se ainda
os uRecords" que porventura'
forem alcançados pelos mer­

gulhadores.
parágrafo único _;__ Aos me­

nores de 16 anos, será necessá­
ria autorização por escrito· do
pai ou responsável.

3 � Equipes: Entre os ins­
critos serão sorteados -os -

ve-

Caça
't.er-arroa sendo êstes, c�pitães
de equipe, os quais rr-a.o por
sua vez sortear seus compa­
nheiros de rrie.rgu.lrto dentre
08 inscritos,

-

As equipes serão constituÍ­
das de quatro mergulhadores.
ou, se não houver rrúrrrero su­

ficiente de três.
4 _, ;Embarcações: Cada e­

quipe terá direito a uma erri ,

barcação (canoa), as quais can

tratadas pelo Clube. serão sor­

teadas- no ato da partida.

v,

."
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08 IS a .

m a

ubmarina

to Port I e
ótima proposta foi feita. ao T'e tra=Carn.peêi.o 9�úcho para urna
apresentação na. "Mrrn.ch.ester Catarinense':J contra o pelotã'a

r-uirro ._ Até às 20�30· h.ors âe ontem ainda não havia
con.iirm.ação

Diante da pOSSibilidade da
c'onfirmação dessa partida
aíricía. na noite de ont.erri ( o
que acreditamos tenha acon ,

.

teéido), aguardamos até às
20.30 horas_ daquela data, Ut.:n
telefonema diretaln.ente de
Curitiba, quando falaríamos·
com um dos diretores rubros
para confirmar ou não, '0 a.,
cêrto em tôrno do jôgo, O

BOA PROPOSTA AO t.efef'orrerrra não aconteceu;
GREMIO PORTOALEGRENSE.' mas temos a impressão. de
Aproveitando .

a estada elo I qUe tudo ffoo'u acertado, pois
Grêmio Portoalegrense errij o qua�ro gaúcho não tinha rie.,
Curitiba, onde o Tetra Ca.rrr- nhum·

_
outro compromisso

peão gaú.cho está di.sputando � progra:r:nado para meados -

cía
um quadrangular, a rrrerrt.o'r ía. " semaria vindoura e, assim sen_

ameri<?ana para· lá diri.giu-sG I do,. !lão perder.á. a oportunida_
na noite de ontem ..

'

a f:rn.1. de I de Jogar. na cIdade natal' do
prepor quatro milhões de cru- I seu 'mais anUgó defensor. "rio
zie í.r-os ',-;avre�," para a; vinda.

I at.ua.l elenco, o nosso conheci­
do clube de' ,VI até a. uI'vfan- r dissirno. Leôncio Vieir�.. ou co­

chester Catarlnense".
.

mo .QuBlralu, o ex-caxl.E�nse VI.

Desejosos- de proporcionar
ao público esportivo de Join­
ville uma grande tárde espor­
tiva, diretores do América Fu­
tebol Clube estão em. intensa
atividade, terrt.arrdo trazer até
nossa cidade no próximo dia
9 do corrente, da fU-Tldação de

Joinville, unia das grândes e

quipes do futebol bra.sileiro.

Foi definitivamGnte marcada para a noite de arüanh.ã o

jantar que a Associação dos Cronistas Esportivos de Joinville e

Os primeiros rrrerrrbros da Con:lissão lViunicipal de Es.portes es­

tarão oferecend.o ao Sr, � I-Ielmut,Fallgatter, �x-Prefeito Muru-­

cipal � Prestam, corn isso os integrantes da ACEJ e os. primei­
ros membros da CME� o séu reeonl1.ecimento -àquele. que foi du­
rante os cinco anos em. que· es-têve à. testa da Prefeitura. tocar,
'urri braço forte de apoio as -oa.usa.s do esporte Local . o ágape,
terá luga.r na Churrascaria Rossi, na Ru�. Dna. Francisca. às.
20 horas,

.GUAR�NY DE' CAJ\1PINAS
PR,EPARA-SE PARA

�XCURSS.IONAR .

SãO FAULO ---'- Guarany
q.€ Call1pinas programou do ís
arrrf s tor.o.s para esta semana

para as suas despedidas do
HOJE;l NOITE NOVA REU1VIAO DA ACEJp-Li,blico paulista� para depo ís

ernb:J_.reâr c.om' des:tino à( A­
mérica Centrai 'onde

-

r'ea.l íze.r-á
}Jnga temporada. As duas pe
Ie

í

a.s em 'que- os .bugrinos cam

pjneiros Irrt.erví rão serão efe­
tuadas contra O' XV de 1'I'o­
vembro de Piracicaba-, Uma
na

.

ríóite de 'hoJ e, eni" Campi-
n·as e·2.seguj:nt� don�j_ngQ_ pró· LANC ABRIU INSCRICÕES PAR..Il CERTAME DE
xirr..:o, na "Noiva. -da Oolina", FUTEB.QL -DE SALÃO

�

P.ela segunda vez nest.a sernanÇt, estará reunida ria, noite
de hoje a Associação d.os Cronistas EspQrtivos de .Joinville,'
tendo por local a sua sede própria na Praça da. Bandeira'. Na

.opõrtunidade serão debatidos novos pormenores da prova ci­
clística wvo Circuito da Boa 'Vista"', a ser realizada no próximo
dia 9 de rnarçà.

J
Pelo seu BoletiIn. Oficial n. 1/6J), a Liga AtlétiCa Norte

Catarinense vem de abrir inscrições para o Ca.mpeonato Re­

gional de Futebol de Salão de 1966. O prazo previsto para essa

providência·: p�r parte- dos clubes, ·pa.ra. as inscnço8s. nos cam­

peonatos de Útulares e juveniL va.i até o próxÚno dia 7 do cor-.
rente mês e as agremiações que não se inscreverem até aquela
data� será desligada do eampeonáto, Apurados os m.otivos de

suas negativas, poderão 8�té ter sua condição de filiados. pre­
judicada,

_Por cinco milhões de. cruzeiros, o Grêmio Ejsportivo Fla,­

mengo� de Caxias do Sul, cÇ>mprou o atestado'liberatório do jo­
gador Tarcísio ao I-IercHio Luz de Tubarão, _Por outr-o lado�

Wanderlei, Pedri-p.-ho e �Aárcio, tan�bém do clube alilf-rubro dá
HCidade Azul", interessarn ao quadro gaúcho que .vai te.stá-In
,nos próximos dias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J!ANU CIOS' CLASSIFICADOS
1 ;�"·(;·u"Il·A---D-I-VÃ--N--A--T-o--T·A-L�--�IJ7-�=========================================================

I· ·EXPULSAO DAS ALMAS ,., r.ftRM��A CHAP ÀS PLA-ST1CAS ,
� I PENADAS CASEIRAS DE 1, íI'-o"!J� .

�

N E L. S O N 'W' E N D··E L �. Í INFERNO VIVO - LIM=

/' I GOYAN.Á. TELHAS DE VIDRO
DR JOÃO BEZERD A ""ETT MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA (�PEZA DE TODO O MAL. T"JOLOS O_.

.

� � O Doenças Internas - Operações - Doenças de i 1 INCARNADO E DESIN": li DE VIDR
Doenças· do Coração - Clínica Geral Senhoras � ·Partos f J CARNADO. - ·COM DU- e artigos de construção em geraJ_
Ex�J!!stagiário do Instituto de Oardiologia do Consultório: Rua Lajes , 65 - Telefone: 6-2--0 � . ZE.��OS CR.UZEIROS I

Estado de São Paulo J'OINVILLE --
.•
-- Sta. Cát.artna 4 E7,.1{ SELOS POSTAIS;,

ltesldênGi.a: - �ua Dr. Marinho Lobo n. 124 _ Fone •. ��
ESCREVER PARA:"

C·�Dsult6rlo· R 15 d N
é.Lv...

I----�-----------------------------·,·
C/':;..IXA POSTAL 15A124.-

�
-...

.
- ua. e. ovembro n. 613.

.}
S- -O

RORARh;: - Das 9�OO às 12900 e das 1500. às 18 óÔ ho DR. MÁRIO Á. DO NASCIM�'NTO AO PAUL .

OBS�:- 2&. e 6a.-feir.as, aõment. pela ma�ã, �tezi.de e�a�o I
__ MÉDICO DE CRIANÇAS --

;pran.clsoo. A tarde, dos rnesm. os dias, atende em. JOlnV1lle. '
-- � �__

"
-:I

CONSULTAS: das 15.30 às 18 horas

t� i- FERROS
·

i
SABADOS: das 1{' às 12 horas

I
-

-DR:-JACOB c. ZATTAR--------·
--

OONS. E RES.; Rua Abdon Batista, 56 - FOD�: 350 ELÉTRICOS?
Médico EspeC1.alista �

CONS·ULTAS COM HORA MARCADA
. ·1'AV. Loja

OSCAR
.

RINS e VíAS URINARIAS � E .... TIS -T A S Getúlio Va.rgas,
,!!:X-8.ssistente por 2 anos do Serviço de Urologia do Prof. .., I� Fone 3378
Mathe.us Santamaria da -S'azrea Casa de Misericórdia d�

I." I
À Vista ou à Prazo

São Paulo.· DR. MURILLO KRAMER -DOS SANTOS
TRATAMENTO e OPERAÇOES das nJ..Oléstias dos RINS Formado pela Universidade Federal do Rio de Jane.iro

�����1 =�a�=I,I===�
çl.a�e. CIst;O.sCO�)}� plelograftalJ ure.trosoopia.. ! I

Po·ntes fixas sem o uso anti-estético do ouro e pGntes

I
'E Exija Camisas S

Tratamento das mol.estIas '
..
1efibrea5� esterilidade masculln-4

.

fixas totais .. Pontes móveis sem grampos de fixação. � ,lDOR�'HO'! �T �...

. FisIoterapIa. Urológica.
'

,

Tratamento de pessoas nervosas e crianças rebeldes. �
�T 111"'4111 "--I,J � -=

Consultório:
.

. Residência·
.

Consultório: Rua Princesa· Isabel 259 (ao lado da Auto t Rua do Príncipe, IOf) S
Rua Eugêniq Lepper, 11 (e-l!qr Rua Dr. ·J.oão· CoIL""l, 144 Viação Catarinense) fã itJl.

9 de Março) - Fone: 28-12 ap . 1 - Fone: 3928 �-.... --..__

R
__e_S_l_-dê�-nc.__�i__a_:__"R_u__a__V_l__·S......C_ond__e d_e_T__a__UTIa_y_,_6_1_4_____ :._�.�.••••• lIS1,";lVf-••.:?9.".R'.".-.�,

��ILLE. �

��=:H=�=�O�RA=R�.:I""O�-2��:��A=S:I·:Rl::::3����D�:�2�·h�s�_�e_�.]J��A_S�lrii5_àiiiil·siãii�1�8··iiãih-3.-·tiiiiiiiãiiiiiiíi--I�.. W CUNICA DENTÁRIA J'
soa

ê:ffi!:fiõ
ma ....

�
CLuhcA ·MliDÍêo:CIR�ÚRGÍC_4" ... �_._,

II 1 � �
DR. DARIOCO.'SALLES J CRIAN-Ç-A-S�r;E-NH-ORAS .= ."m�;\;:�ad�EÃO j

Doenç� de Senhoras - Part-o� - Clinica. ·médica. _ Operaç6 .: I, DRA. SUENE CALDEIRA DE' SENA

Onaa..s curtas -:- Diatermia ..:._ Infra vermelho _

�w

Cirurgiã-Dentista
Ultra-vlolet� -

_ Electrocoagulaçao IRecente curso de a�u,a�açao do tratamento médiCú e Aparelho de avançada ·técnica em alta rotação para eli-

Cl.Furg-lCO das varizes minação da dôr no preparo de . cavidades. Instala.da ,I 'l CASAS EM
Co_nsnltÓrio: Rua das .pa1m�i.r�, 66 - TeL 670 II na Rua Rio Branco�' 80 (próx. ao Parque Infantil) t BA.R.RA VELHA

Horáno: 15 ..3� �s ..18,30 - Sábado: Das 9·"às 12 mIJ·. I tPela mailha c lt
- Vendelll-sB. Uma, de ma-

_ � .

onsu a com hora mareada. !.:J=====================-========================:...,
. teriaL r e o érri -construída.Resídencla: R_lia... ltajaf, 248 - Tel. 500 t

J

- - A D V O G A'D O S outra de rrracteãra, ambas
..

-------�� com água. e luz, com Ir.ente

DR. EVAND-RÓ PETR.!Y' --�t! D B
· ·

F
·

G I
para o mar,· a 30 .rrret.r-os d2.

Clínica. e Cirurgia. de Tumores r.. emamm . e�relra OllleS Federal. Aceita-se Jeep na 1
.J tran�a.çã.o,

_

- Informações 2Tisiologia ':- Radioterapia , 1 A D V O ·0 .A D O nesta redaçao. �

CODSRNült?dr:o :
.

R. iJRiSCOnde de Taunay,.. 299 - Pone: 871 I ·t� Co.branças _ DeS:,,�..
iO -. In�en.Q...crl·os _ Habeas Corpusesr ierrcra rr ua Sâ0 Pedro, 344·';__ Fone 440 �,' 'Y __\in

Consultas diàriamente das 15' às 18 horas.

i
- COntratos - Desquites - Reclamações Trabalbistas

�-_� �__�_�_________
-R�u�� fu�ttu�s- Cnn�tt��o � �rm�-

Natur.alizações - Usocapião - Mandado� de Segurança

,DR.·HE�CíLlO DE ·Me ARRUDA ! I
- Defesas Crirninais.

Com eSPE:e�aUzação em· Hospitais ·do Rio de Janeiro
.. Escritório - Rua Jerônimo Coelho, 91 - Térreo - Fone

,. � A��nca d? Norte (New York e Chicago).
7·19, em frente ao Ideal Hotel.

EX-Cl!Urglao-Residente do "Saint Luke�s HosnitaP' de }
Residência Rua Pernambuco, 423 - Joinville - s.e.

Chücago.
_.

�, __

IN�IGADDR
MÉDICOS

L
D R.

500

'j l PERDEU�SE .

1 Uma caneta �'Sheaffer's�'
Ponto Bra.neo .. Gravado A.

Samrny Pereira,
Gratifica-se bem. a quem

'entregá-la na Portaria· da I� Prefeitura rvIunicipal.
f .

{� CASA NO !I
i B·CA ViSTA
� Ve�de-.se lill1.a.. um pouco

Trabalhista - Cível - Criminal .. [ �l alén"1. da. Tlr_py, c?m .5 peças_ .•

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84 Terreno 13x�4. A vIsta ou

�São Francisco do Sul - Santa Catarina em condJ.ções. Mais. infor-

, �__.. __.. ..__,.
t � mações nesta redação.

Doenç�s- internas -,Doen� de· Se!1horas - Cirurgia Ge­
ral (�tô�ago, vesJ.cula bill�r, .var1ococéle, hemorróides.,
hérmas" urero, o�ár�os. varizes e úlCeras das pernás, etc.,)
Cirurgia Plástica: Defeitos do :Qariz, lábios, orelhas,

_ . Verrt�gas�; rugas" sardas; etc. ,

Réto-slgmoldosc?pla para di�gnóstic() precoce do Cân-

�cer do Grosso Intestino _

.

COnsultório! Rua Rio Bran-co� 80 (an.tigo r.ons_ult6rio do
Dr. Plácido Gomes) - tHorário: das 10 às 12 e das 14 às 18 horas.

'I iSábados, somente pela nianhã.
_

.

Residência: Rua General.Valgas Neves, 9B - Fone: 3050

. J_O_I_�_VIIJG__E � �S_A__N�T�A�·--C-A-·_T_.AUR__u_I_N_A � I I

r
1
,
�

.Addison_

-Dr. Alfred
ADVOGADO

MEiNERT

·!�UARTOMoça solteira, procura alu-

i
gar quarto ou pequena re­

sidência .

_

Dirigir-Ee à Srta. IVera. CalXa Postal, 583.

CARLOSLUIZD·R.
ADVOG-ADO �

Rua Dona FraTIcisca. 651

Joinville _: se

DR. NILO SA.LDANHA FRANCO
Ml1!DICO

"pec�a.Ust:a eDl d-oenças. de crian�a e clfnlea �lD pnal
A�nde ch.alnadoa a qualquer 'hora -do dIa

e da n,oite
CONSULTÓRIO: Rua Abdon BatIsta nr. um (ao

lado de A. NOTIC:IA� .'
.

RESID:ti:NCIA..: ·Rua A:.ttdoD: BatlBta nr ...1....".
.JOINVI"LLE - BTA. CATARINA

DR. RUY PARUCKER
ADVOGADO

Escritório: Rua Itajaí, 314 - Res.: R. Itajaí� 241

Fone: 2366 - Joinville - S�c.

i I
cu RSO DE FORMACÃO

i DE SARGENTOS DÂ PM

1 D0 Major Roque Oliveir8.
1\r1:a.ndes Comandante Interino

_____� ....... ...__-.... -... . do Bat�lháo da p.olicÍa Mili-
tar do Estado, recebemOs te­

legrama do seguinte teor:
,,,Solicit-ü-v.cs divulgação que

exam,es de admissão ao. Curso

de Formaçã() de Sargento2
Combatenfes ir.ãO' iniciar-se
dia sete de março às 8 horas fvg devendo prosseguir até dia
12 vg na sede do 3° B'.F.M.\i
Canoinhas pt todos os candida
tos inscritos deverão anresen-­

tsr-se naquela data pt"

-

Escritório de Advocacia· "'�M. C. Cubos�

Dr. lVlário Cesar Cubas
-- ADyOGADO --

Enfierêço: Rua do Pr1ncipe. 115 - 1° -and.. - sala 1.6

(Ed: Buschle Lepper) Fone .3"141 - Partieular: Fone 2379

DR. ANTON�IO DI·AS TAVA-RES
_._. M.ÉDICO __o

c. R. M. nI. 423

Clínica l\iédica - Ginecologia Cirurgia
Consultório e "Residência: Rua S. Pedro nr·. 370

I
CONSULTAS: Diàriamente de lÓ:"{}O horas às 12:00 e

d.e 16:0o'.às 1"8 horas.

Atende chamado a dorr...iciliQ

.�OINVILLE S. CATARINA

�lmnlnnltOUnUml1K1Ulnmmitl1it1lmUnomUJUlfUtlftIUmuutJDliUHnntlln�

i DR.. PEDRO ARTUR LOBO !
I DR. SÁLVIO DE OLIVEIRA ilt-;�ó-CATEDRALt·= ADVOGADOS � t

.. � Direitfl Trabalhista. - Civil - Criminal -:-
..

.<r�abeas � I i�
A conskuçõo da

� Corpus"· - Mandados de Segur.ança - Leglsla.çao do § nosc::o Catedral é fru
== Inoullinato _ !::._í .

ª E'orário: das 9 às 11..30 - das J4 às 18 horas. ª I � to de pensomento d�-.
� Rua 9 de Março, 493 - Fone '731 - .Joinville

. �
I i minado por s e n t I -
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DRA. BRIGITTE ELLING VVEIHERMANN 1· J

A Contissã.o.

P _. .- ADVOGADA
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�-vEI-n'".ÃRIOS _ DIREITO riE FAM1LIA

'I
Rua Migu�e�"::':�2 .JoinviÍle· i' IN�:ÊGCEO�Ã.W.

I

Radiológica Dr. ?·EDRO A. LOBO
Sob a direção ,e orie'rl.tação do:

DR. tn'OLANTlz.to ,AFONSO· RoDRIGUES
�qulpad.a CO'!ln aparelho Sietnens Q-e 500 M.A_ w-,oplado
ao seri6gl"aio. está apta �. executar: Serlografia e relê­

�ogra·fia gastZ'o�duodenal� càlecistocolãngipgr� e.s­

-tUdo raqio16giec cios rins, fi-ebografias e dez:nais e�

mes radiológicos. - Horário: 8 � 12 e 15 às 18 horas.

�tt.a -9 de "Março. 494 - Fone.: 781 ..:-.. Joinville - .S.C.

'OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Dr. Mário :J·osé Lobo de França

socia.is,

ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINARIA

Á. KOHNTOPp·& CIA. LTDA.

Rua: Pastor Fritz Buhler, 99
(antiga rua São Bento) - Fones: 3-142 e 3678

��
...m�..,....-rm ..........".........".....m•• x ••••••• � .... w •• � •••••• ii.;"..

� A Malharia Arp S.A.,·' i
� tem coloCG-::õo para TECELõES DE MALHAS,

i=:Ir: com prática e� máquinas circulares. .

.� Os interessados poderõo apresentar-se na
:

� portaria, à Rua Mário Lobo, 106., �
..

� " II ••• • • .4' . '!! @! II ii i'l! " II , j!I • !li • l' • ilI II •• ,. ]!f " 8 � I!! J! .lI P •••••••• ,�:
�li!I�lmHtJii}mHl�}.�n3mnHli�jr:H]!BJmmtl�U'·m!!1m::!lUHmíHItlmml.umn.Ulllllr..:..:'
� "

I Necessit� !:GE��}'�!lO!ã�imediata de: I
� "
- 2 ---,-- TORNEIROS-MECANICOS (competentes) -

�_� 1 - �LrECÂJ\,'ICO-AJUSTADOR (competente)
.

�_=�........
2 - IDErvl (meio-oficial).

� .

Os interessados deverão se apresenta:rem munidos ;::;

§ dos documentos à firma: �
� IRMÃOS BATISTA LTDA. §

º Rua Quinti""")_o Bocaiuva, 36. �
�jIHmnlltJmm.m:l�mhlUUltJjIH!!--IUm[JUHiHHmnU�HdHH�lt·:mHmmUll:lmHillli�

Curioeidnde« Sôbre a

Márinhn
Você sabia - "Çorque usarr.... teimes e US.G'S seculares. alguns­

O� lVíarinheiros um apito es- dê12� milenares, vindo de anti­

pecial para corrranda.r as ma- qrrís.s írria.s rnar
í

n...rra.s, junt'a­
':'lobras? r'a.rn -se rxova.s tradições que
No terrpa c.as ga'é::::., os. re- er:.traram E3... conduta dO' ma­

madores forcados eram leva- rinheiro com devida: impor-
'd.os a. dar ren:1adas C€Ttas mar táncia. A tradição é o pro­
cadas ao som do apito. O cos- prio ce1.'ne d.a proceder da,.
tume tr�"'1.Sr;.oTtoU: êste apito a. E�nte da Marinha. A ela se.

,Iviarinha a "',..�ela pa:i�a coman.- deve em grande parte a linha

rio de manObra.:::;· e esta a.os au��tera que orienta o seUi pa­
dias de hoj e. O apUo preso a triotisIrÁo.
urr.:.a· fita em U:>:'no. do peSCOÇ-G E dentro dêste espirita que a

é um símbol·� -de autoridade Redação de No IvIar resolvel.1.

]::'.ura O.S contra-mestres e ca- 2r.duir esta ccluna, :ç:ara e.s­

bos de quarto, a herdo dos r..:.a- clarecer aos seus leitores. as

via.s de guerra.. origens de uma série de Tradi-·
Vo.ccê sabia - };:oTque api- ç-ões Navais por ··n1.uito;s igno­

tam o�')-maTujos ;00 ce.L�imonial ra.das. e de;-:conhecidas.
rl·eEtado ás a-:..:."±:cridades a Por exer.í1plo: Você sabia,"
bordo?

.

pOTQue a gela dos Mari:c.hei-
Na marinha 2 vel3. quandc rc-s de quase todas as Mari­

se re1.LT1..Ían1. 03 COn"1'anrtantes· de nhàs tem 3 listas?

I nUla esquadra em. alto mar, Trata-:--:8 de uma hornena--

I era necessário as vêzes que es,- gem a um Oficial Ing1es do
tas autoridades subi.ss'2n� a século passadO e que é respei­
bord.o' por Ull"l cesto espe::::iaL tado �or todas as Marinhas
qLl.e era içado pOT meio dê do ]\IIl..llld.O'.

paus, de carga, 2.0 cOTI"lando do Almirante Horácio Nelson,

Bpito. As lh:tas representam as 3 ba-
É" por lSt,c, que hoje, Os co- taLl-}_as mais .famosas e decisi­

T!1.andaní-es de ravio e au-:':o .. i- vas da vída deste extraordi­
dades são r€ceb�do.s '2 despedi-

.

nário marinheiro - AboúkjT,
c'o�, com Os ap:.tos esp2cials do! S. Vi�€nte e Tl·ara1gar .

- 2-

Cerimonial. i foram pela primeira v'ez usa-

Na vida dC�3 hoffie�.s da Mu- ',das na gola dos marujos nos

.:_-jnha de GUf' ;__�ra. o resp-eito á.3 funerais do Almirar:te.

trad:.içôe_::; é con3:ante. E estaz

I
.

ql.i.ase &ao CO:r?_ � �.3 a todas as (Transcrito de '"'Notieia,;-:: di
Marinhas do :\'íu!'ldo. Aos cos- 'Marinha")

IR
1
i COMPRE .;;A NOTjCIA�' NAS BANCAS

� Ruo 15 d.2 NoyernbfiO, 463

BLUl\lE,NAU

Cientistas Inglêses Querem
i Pesquisar Fauna eFlorana
I .

'

tEstrada Xavantina-
.

Cachimbo
BRASILIA (VA) - A Fundação Brasil Central recebeJ

comunicacão de instituições científicas da Inglaterra. demons­

trand.o interêsse em visitar os trabalhos de abertura da Estra..;

da Xavantina - Cachimbo, a fim de realizarem pesquisas e

estudos avanca.dos da Iauna. da flora e das condições do s.olo.

cué seriam ;osteriormente. entregues, por' cópia, àquele órgão�
;omd colaboração às autoridades brasileiras.

Ex-Residente (2 anos) da Clínica Prof . .José K6s.

do Rio de Janeiro· {GB)

·1Rua Otto .13oehm esq� Henrique Mayer

�

H

__orár�
ia: Das 10 às 12 horas - Das

.14
às 18 horas.

.

.

DR. ·IÜ.B,1iUtO -D� CAMARGO ;

CIRURGIA GERAL - CURITI�A t' !
Zstômago, ViÇlS Bilia.t�� Intestinos, Doenças Ano-rensf3

lCDn.sl.lltório: a:o.spital ·São Lucas - Av. João Gualberto"

I'a 1948 - Pane: 4-1900 - Oonsultas das 14 às 18 bs.

f \

�ESID1l:NCIA: Rua Buenos Aires. D. 205 - Fone: -:':T':::_ .1
â DR. GnHARD MltRS

$O"" .�

:1; �
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�4 GI..�O����s::��: c;;..dft 461 i l � F O T· O C 0-- . PIA. S· ? -! c.,foJarf:�s�sd�
� ! C<:nsultÕr10: -:- Rua p�dro L!:bO, 55

- Fone .3" t ' _... -

1-�.t:�fà�ncta: Rua Dr. ;J·oao COlln, 1-;549 -_ �one 444

1 "A Nf:'T'fCIA" �AZ N.,/\. HOR.AAtende com. hora marcada - Chama.ooeJ a D01t�
"\ �

'-' � - _L' - _._f-i � "W__ vVJlfgang Weege
-..-.__ .".. '\ 1 --.. ,......_ ...... Diretor presidente.

.

A PEC, ouando do inicio dos Brasilia �m maio próximo�
trabalhos da Estrada Xav·an"ti- daqUi seguindo até o local das

Da-CachimbaI" enviou corres- operações, e consultand.o sôbre.

pondência, assinacl_a p-elo seu a possibilidade de o seu g.n·lPo

prpsidente, Coronel Aloísio, vir a ser acrescido de cientis­

Lontra Neto, a várias· institui- tas de outras nacionalidades.

cões
.

científicas e u!"'...iver!::ida.- i Estas informações fOralTI

ctes naciona.is e estrangeiras. prestadas pelo Sr. Edm1..ln:dn

con....v�idando-as a. visitarem os. Vanderlei, secretário-geral d2

tl'aba.lhos, dadas as condições l _P'''V"lrl!1.,�9 n Brasil CentraL a­

.e:{cel.J,::;-ionais :i?.ara se procede-· erescentando que também .de­

rCTI1. a estu --:los irl-éditos sôbre a i "Verao Vl.r a ·Brasília, na ll"1.eS­

r�ião. pela ";}-::-tmeira vez ex- ... n::a época, daqUi seguindo parE.

l' _ Aumento de Capital pe- pl�rada. Dep�::3 da fcrTnaliza-1 Xavantina, estu.dantes da Uni-

la reavaliação do ativo. Cão do con=-itB, a Fl..L.�d.ação 14
versiclade de São PaiHo,

'P-rasil Central teul recebido, Informou. por úl�imo__. que

2 _ Alteração dos Estatuto5 seguidamente. c-orrB-:::-pondên- t- no dia 22 de f-everelro IOran"l

cü�;s da..qu.e;es ó ....��.os r,j:zendo � reiniciadcs o� trabalhos de a-o

1 da satisfação pelü con'7�te e do .� bertur2. da. pl.cada, COIU reco­

Sul, 10 de rnar- 1 desejo de aceitá-lo. Ag::nCl..,· npecimento por _t�rra e_lc'van-

�;-; i \ &�::r���f�;ij:���:�;��� � �:€?!��r����::é�Ei�o��
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OD1LON DOUAT BAPTISTA

LUIZ HENRIQUE DA SI�VEIRA
- Advogados -

EM JOINVILLE: EM C0"R.ITIBA:

CON�-OCAÇAO

c São convidados .G"S snrs. a­

cionistas desta sociedade r:ara
a Assembleia Geral Extraor­

diná.ria a realizar-se no dia 11

de Abril de 1.�13� pelas 8 hara�I

'tia sede social. na Barra do'
Rio Cerro� para deliberarem
-sêbre o seguint-e:

Rua �-inr_:-esa :IsabeL ��
lQ andat:

Etna Marechal Deodoro, 503

(Ed. Deodoro), 18° anelar,

Conj. 1806 - ·fone 4-2348.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.!Honremos rtoseo Passado l

A UHistória .âe Jcnrnriil.e"; de Carlos Ficker, t.raruscre-:
ve documentos 'interessantes, .at.rcures d.o« quais pocle­
'!nOS uietu.rn.õra-r a fôrça de- ânirn.o âacncetee que oierarri

povoar esta' reoião ; âet.errriinaâoe a vencer, as dificul-.
âa.âes que surçiesern; para ccrnet.r-u.irerrz u-rna nova Pá­

tria, _consoante' corri os ideais que atirnerüccoasn .

trma carta de Gustav Mueller, datada de 20 de [à-.
rieiro de ,1853 diz, aos seus familiares ern. Hamburgo:

- <iresae a rn.inria últi1na notícia, a Colônia já 1nU­

dou bast'ante e, erri lugar do mato' alto' e escuro,' oêern-:

se plantações de arroz, rnith.o e cana. Os que inicialmen­

te perdera7n a coragem e âesiet.irarn, �agora estão c?n­
venddos do êxito da Colônia e r-e-ériiciararrz as suas plan­
tacões. Falanão de -m.irn, eu arreruiei O' rn.eú chão 'des­
de- rtcnrern.bro e -m.u.âei para um local ataetaa.o duas ho­

ras e rn.eià de' .roirusitte e perto da Serr,a azulada, cha­

rncuio: uSerra da Coritiba�'. Já se estairetecerarrz muitos

cot.on.os neste lugar e pendo muito' afastado de Joinville,
arrendei o arm.aeerrz construído pela Direção e -mariâo

vir ·O's -m.arzt.irnentos e as -m.ercad.oriae a lombo de bur­

TOS. 1I:ste nôvo núcleo é cha7nado UAguas Ver1nelhás'� e

creio que sel'á o. cerrtro da colonização eJ?1 breve. A duas

hOTas de ca�,inhada da mínha vend'a e com um baTulho

ensurdecedor, cai a gigantesca�cascata do Rio Piraí ser-
1�.a abaixo. Mais para o norte urna'vinte léguas e acilna

da serra encontra-se a ddade de Coritiba" onde os in-,
gleses vê?n tirar o chá-mate para revendê-lo depois aos

aTnerlcanos.
Os meus negócios vão .7Jl.uito/bem. O 1neu 7novi­

'menta bruto é de 250$000 por' 1nês, com o lucro de 30' a

40 por cento. Sinto a f..alta de 1nereadorias européias,
uoi-s da1'iarn um lucro de pelo menos 10(j(Yo. O queijo
�stá a' 800. réis, a manteiga a 800-100' réis'" etc . �'.

E Tnais adiante:

"Conforme as Jninhas próprias experiências, a la:_

vou-ra rende bastante para viver e ganhar"" algu'ln dinhei­

ro, apesar do trabalho imensO. no �?reparo do chãc: e

desn-lata:nento das florestas. Urn 1norgen plantado C0111

ca.na de açúcar rende 190 ri 200 mil Téis quando Çlprovei­
} tado para ó 'fabríco de cachaça. Para o' pequenO colono,
,\

.a, plantação d'e arroz, rniZhoJ feijãO' e ''1na.ndióca é mais

recomendável" .

.

E terminando:
úE'rn Tesurno, pos;)o� contar-lhes -qu,e admiro a nú- :.

nha nova Pátria e as condições de vida são melhores

� que - na Europa, apesar ela falta de concertos,. boa mú­

� sica, bailes' e restaurantes finos, etc. etc·.�',
.

)
I
O autor clessà carta era, errL verdade U1n. pioneiro,

� CC1Tl1Jreenála as circ�nstancias a1nbientes'e se afa.zia' a

t � elas -por haver deliberado vencer, c07;lstruind'o .a
'

pases

I � d'e U1na nOVa civilização.
'

.

Í-IeTóis dêsse porte encon{ra1Tlos a. 1niúde ,nas pâgi-

1'1 nas da uHistória de Joinvil!e'''. Todos ternos' pOT_ dever

{ conhecer os feitos que praticararrz, e ete que nos torna ...

( m.os herdeiros: e beneficiários.
.

-

i�. Estamos pr'óxínzbs a' COTnen10rar o 1150 aniversá-

I) TiO' dei fund.ação da-Colônia Dmza F-ranciscd!} da ·qual. sur-. ;� giu a Joinvjlle de que tão' justan�ente TWS orgulh_amos

I� { COl1'lQ c01ne7noração dessa data, ad'quirarnD.s 1..17n exe?n­

) pIar da uHistória ;de Joinville", cuja segu,nda ediçã9._ está

-'J� préstes a se esgO'tar .•
,

!� Nas liV1"arias Record, Kosnu?s e Avenida� podem s.er

encontrados·.a. venda eXe17.7-plaTeS dessa oõra� cujo valor

pera os Q.ue dése_ie'm conhecer a história de SUa cida-·
·

') de é setn par. ,'Estudelllos o nosso passado, retirando

"! déle os edificantes ex'e1nplos que nos legaram, no�sos an­
ce,,,;trais e pross1,g.a7nOS á ação ,por êles iniciada para nos

l- 1nóst"_aTmos

.dignos
descendentes dêsses brávos funda..­

�
. dOl�es:

t;'�:..._�-�-------- ---...........-..----�---�-....----�------- ---:--�.�- ... ---:-----.-----.
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Representação do Govêrno
d�o (EH·C"4t·Q KiO-' I� 'o'.' I ��T. ,p"'.· .( ,� .. ·.u.��··· :.!.\� ..!,...\t,l.l....�;fóO ," I(l,

,

Recebeulos do sr. I-larry .Korman.h a. segu.in.te carta em

que cün�uiüca sua permanência. à frel}te da Repres�ntação � do
·

Govêrno' do Estado juntO' ao Institu.to Nacional do Pinho:

:Toinvillp. receberá hoje a; vi-' f2cam presentes.-
:;!lta d;:) Pastcr Milton Ol�en� 1 Face pçs. pl'ofun.dos conheei­
I[;a Federação l\.l'undial Luthe- -; '!?ler.:tos dd con:f.erencista� pre-'
Y'ana one pronunciará' no, Vê-::-:8 grande SU-C€SS3 em s�_a

(·pmr:1.,.... Iutherar:o.. da Tua prin f. estada, eHl JojnvHle,. principal­
cesa Isabel irriportante confe- I' n!ente por cbincidir o' tema, a

����:' ;,ji;K��â;l�rl;f�l�::âte: 1 lf'�fJ:;1a�����{�t:i�::��
TE"lie:i'osa tem o patrocinio .

da Com.unid8de ';E-v'angélica' Lu-

�tf5���:E1i��i[::����v�f� 1;��;�J���;t�;�����-��:;�ícá�

Trilhiie de Cruzeiros o Contrabando de inériosl
---........

E I
I

· -·1 rio <-da Fazenda serão exa '

'1.a·
. [ rra.dos problemas inerentes r�:

ros· impçrtado'S . anterinrrnecc-,

119:>6 pt Estou remetendo c��:,
i rero yg para essa Associar�'

� Eis os » telegramas at.é aqui endereçados às au.tor-ida.âeev : .' 25-fever'eirO'-66: Telegr-a.rn.a I v� C?ficio- c?��and.o! lnstruçõ�� 1
pela AG:tJ� bu.scaruia esclarecer o problema da 4a. via alf.aruie-: i Western - Teor idêntico ao I ger�lS a res'pett.o t;.t �esuan dt
gária, que reprociusiirn.os atenâencto solicitação da citada ertt.i= I pa.s,sado ao Exmo. Sr.,Minjs-! �a�l?- �a�err- !?lretJT da Di

I troo d.a Fazenda, �foi
,

dirigido>' v�ao. e ep

e!sao. �ao COntradade:
,

.... ..

a.o Elx.rrrr». Dr.
_ Rossin�

, GO�-I ��T'lg�,�� ao De�,canlln�.Ol .._

,

.

_ .ça.Ive.s Maranhao - DD, DI-
,.'

"11-feveí�eiro-66 : Ao' Gen, I b.érrr a.o Ten. CeI. Jackson Pi! retor da Diretoria
-

de Rendas, A FilIal c:!a PunSilção 'TupvRio Grandíno Kruel ___: DD. tombo Cavalcanti :--' Delegadd Aduaneiras - Ministério da. S.A. em �ao Pau1'�-sp iIlio�:
Diretor Geral do Departamen- Regional para os Estados do Fazenda - H.io de JaneirO' -I mau ,tambem � �ssociação o
to Federal de S�guJ;'ança Pú- Paraná e Santa Catarina do GB

,

rrrer'cta.l d� JOInvllle que na�blica (RESP) - Brasília - Departarrieato Federal de Se- quela CapItal, o �.S.T. eXigeD.F. -::- -"Face apelos recebidos gurança pública_.-· C":lritib� r=: Por outro lado,. conforme, já ; somente quartas VIas dos cal'_
de 'nas;sos Associa.dos proprie- PT. r:edindo':!..lhe informes 'sô- mottc

í

arrros Vem a. ACIJ de re.. i TOS dos .arros de 1956 inclusive�ários:. c:-utomóve�s_ Irrrporta.d.oss b:-e o problema <:la apre.sent�- ce.ber telegrama, em r��D?st�, Lpar:: es.ta data.
.

vg pecltrrros verrra consulta-lo. çao . da quarta VIa. a u.m dos telegramas dlngldo� I AInda COm referencia aosÔbre imprescindibilidade a- /' a.o Gen. RioGrandi'no Kruel, I problema� a A.ssociação, Co.
preserrta.ção quarta. via alf�n- 22-fevereiro-66: Urgente cuj o texto é'.�scrito em segui- í :n:ercial �' InQustrial de JOin,degária pelos atuaIs proprIe-

.

Ao Gen. Vieira .da Rosa da: De Braslha _ DF. -:-- NR I'
vIlle ,entrou em contacto teltário,s, automóveis entrados no l\1D,.:Secretário da Segurança 12'-=-:- DRGB - de 24--=2-6-6 -:- fônico cOm ·a As�essoria d�

, Brasil _a part�r mil.·'novecentos Fública· - Florianópolis Respüs�a �:á�li.o Dezoito' cor- p.eputado Federa.l .Rerm.es MaBRASILIA, 2 (UPD _. A s,i':' e cinquenta InclusIve vg face uTendo' em vista ,Japroxin'la- re?t� vg dIrIgIdO' Exmo. ,�r. cedo - em <?unt1?a, Ouvindo"'11.inérios se -complica a medi-:--;- exige:neias nesse sentido. fei- 'ção pra'zo � fatal v'inteoito fe- L�-1x:etr:Jr Geral Depa;-ta.ment:o desta a. cOIfflrmaç�of "in to.da qu� o: te:_npo passa. Ontem tas pela Alfandega São Fran- vereiro ét' em co:ncordancia Feaeral. Segurança Pubbca vg tum" das decla.raçoes, daoue.em M,ann§fa� n.0' .�stado d? d.sco <d'O: Sul neste' És,fado' pt procedimento�'Paraná pedixn.ol8 escla.reço somente deverá ser le Deputado aos jornais, émisJ>arana, fOI apreendIdO o.ut_:o., 1.L4gu.a:rdan.d.o 0.'-.bseqUiosas n.Qtf.:_ i�espeitosa.me:q.t.e Obséquio vos- in,ves<ti�ura legalidade

vei-I
saras de Rádio e TeleViS.ão do8::1ã.o pertencente à "Secça:01 cias -apresentamos Vossôncla. sas 'in.struções ··.urgentes et es- ·(:'ulo.3 Pais a. partir anO mil P a r a: n á sôbre o� €.ticer..�unlor":. o· aparelho �?tav'a re no:�so.s agradecimentos ''com C"la:çecimento:.:: Ipspetorias '_ novecento� ,e cinqu�:nta .e. seis ram�nt.O' do ""caso da, quar._tlrado ao a.eroporto daquela. exr:re'ssõés estima e aprêço pt TransitJ Estad.o: para que eII?--' rt Excluslyamente �edlante ta ,v1a", declarações es:sas amocídad� GOlTI .avaria r:J n'lotor AssocIaçã-Ü. c.O'niercial Indus-' p]aqu.em a:utorrióveis irnport.a- .�.cUeHaçã�o' escrita agente ou pIa.mente divulgadas em JOi�.� as au!ond�d�::::,' .�purara�'1, trJ.al ..Toin'Ville -::- 'D�. Dieter dos até 1956 sem.. apresentaç.ã.o 'orgãos fis,calizadores :ty.ririisté- l viUe.

que Secçao JunIor Ja �havla S::hmidt Presidente. quar.ta via alfandega pt A-
encomendad.a peças nOvas�.no.s

I pres�-ntamos Vossência' anteci-
�St3.�OS Unidos. a 'fim. de que: .18-fevere!ro�'66: Western r8do<:":· agradecirr..:entos ASS.o'Ci�
�ua.çao dos contrabandIstas de 'rarr..:.bem ao Gen Rio Grandi cão Comercial I:nu1..1strial Join-
9- aeron;:tve pudesse decolar FO' Kruej ...:-;:;-J'Díre·t'�r Geral_ da �'ille Hans Petel� Stein - Pre-

I"olicia 'Federa]: �c C.o'l1.firman- sidente. ExercicioH•
de

_

nosso telegrama ante,riOI'
vlrr.i.os renovar- VossêBcia con- 25-fev'ereiro-66: AO / Exmo·.
sulta sôhre ir:nprescindibilidade .sr. Gen. Vieira da R.osa DD·.··

RIO, 2 (UPD - 'Com a a_o apresentaçã.ó quarta via alfan- Secretário �a Segurança l?ú-)t.:rf'ens§o de UlTI a.v1ãCi de COn- degária - pejos atuais. proprie.- bl:ica - Floriané:'polis - SC.tYabandi�:.tas em Maringá, ne: tário,S, autoIuó-veis/entrados no "E.m aditamento llQSSO tele::'"
Paraná. puderam o.s agentes Brasil ? rartir mil TI'Qv'ecentos grama de vinte et dois de' fe­
-fpclerais 'desvendar :.R,Qr com- et cinquenta inclusive vg fa- vereiro últimd inf.oTmamo���'eto a amnlitude e' o alcance ce exigências. nesse senti-do fei t VO�:.s.ência além Paraná tam­
nas operacões da quadrilha in, tas pela Alfandega 83",0' Fran' bém D.S.T. São' Faulo exige IvIOSCOU,,'2' (UPI). -'-, A nave Vênus Três, lançada pela
ternacional que op�rava em cisco do Sul ·'Nest.e E�.ta.do pt l,qomente quartas vias do ano União ·Soviética e ,que ontem atingiu ao planeta. Vêm'f's, per·
território bra.sHei.r:ó. Acredi- Fncarec�n'lOs obséquio . sua.s .

1956 i:n.clusive para' ésta data. cori�eu. un'1a distância de 108 'lnilhões de quilômetros, segunqo
�.�m as autorId.a.�e� que'_ a I:?a- ,d.edsi-vas: urgentes '·instruçÕ.e'9 rara empla�ament.O! ahtOlnó- divulgou a Agência Tass.
lar par.te do mlneTlo contr.aaan �scla{e;G.�dora.s Alfandega s,ij.'o veis: pt Pedimos suã,,; u;rgen-d.F�a.do. pelo_ gr_u.DB·,

n.oTt<:-a:n.e-1
Franciscio dü Sul fac� -aproxj.- te� prov'idencia.c;;; p'QrQuanto to­

l�ilcano era retIr�do· de Jazld.�.s maçã..o, pnizo
.

fatal vinteoito dos os pF9prietários _de,autqmóoe
.

San.ta, C:atann�, e Parana. fev€.reiro. pt ApresentamQs - vei�) importados desde 1950 es-�
f\ Ir���landade., J a provocara \ios�,f;ncia antecipados agrade- tão. apreensivos 'vbto não p.os-\ \ JJ'f1UeI] LQ,:, dur�a.nt;� o governa, clment.O's Associaçã,o COrner- suirem- quarta vl� que' na épo-

l( I.,JK. As lnve.�tIgaçoes dO' De- da! et.,o···Industrial ...Toinville, - ca nãó €ra exigida pt AntecipaI rartamento Federal- de
.

� S.e- Dr. D.te'ter Schmidt Presiden- rnOs agradecimentos pt Ass.O'-
, I.gurança .F.'�bliCa.. ser8.�· l::?anti- te" ..

�
.

dação. ':Cometcial eti' IndrBtrial

�:, � das em SIgilQ a fIm de nao pre cie J'oinville _ Han.s Peter
�

1

judi�ar, seu -andaUlento 18-fev:ereiro-66: Ainda neste Stein � Pre�:>idente em Exerci'-
mesmo dia, a Associacão Co- cio" .

l��:",...
TROCANDO P�E

-

n1erci
..

al e. Indus,trial de JOin-

.

CIGARROS
!
vHle· "':endereçou apelo tam-

BRASILIA, 2 (:UPl) O di-
retor dn' Deoarbunento Fede- REG'I'-"S�·WR'O(: ral de Segur�nca Pública -Ge-'

.

�_ "-Jl'- -.
neral - Riograndinp� Kruel, de-

PO.LI'..C.IA'L�larou que os norte-america- .

nos acusadoS!· de contr2'"bando
�0 mJnerais atômlcü:s. para os
Estados Unidos. confessaram
apCl}as; terem levádo carrega-

1-'

f BRASILIA, 2. (UPI) - O volume do contrabando de me-

tais, pedras preciosas e semi-preciosas e min.érios atingiu no'

t ano passado valor de 8 trilhões d� cruzeiros. E' o que assina-

Ii la relatório entregue pelo Exército à POljcia Federal. O Exército
,
f'o.rmeceta, também, lista de nomes de 80 firmas e 300 pessoas

1 que, sediadas em vários pontos cío país, estão Irrrpttcacíos no

j contrabando. Há firmas e pessoas de- São Paulo, Rio, Belém,
i
Belo Horizonte e outras regiões.

.

DA

25-fev:e'reirO-"'6-6: Ao E:xm.o'
Sr. Prof. Octávio Gouvea df"i
Bulhõe·s - :On. MinistrO' da
Fazenda - Hi'0 de J3<neiro
OH: '7Vestern - "E;;tidadé' .sirt
na.tária n�rresentánd.<Y e:randA
m'hn,pro atine-idos Portaria·GE.
285-65 vem soUcitar Vossênci?

PAGOLE: SUMIU �:e..iam "transmitldo� rnáxim:;l
An1Jon�@ r... 'de Carvalho. ur:gencia as autoTidades comi,

residente à r.' da Pa1m-eira __:. neter-te� em'Santa Catarina vg
BairrO' do Guanabara - lnfor 1ústrucões rigórosas Questão
lTlOU a àutoÍ'ida.de pvlicial ter'- automóveis lrnportado::-�, -pt Le-'-���._-..;_..-.:.-�-:��
deixado ontem. nos: fund,os dé: �;am'�� elevado. . conhecin'1ento

.It.·.·..ll· Ap'RRA.�TMA�_'.E'-T.SA:r��>_"Z�A.oFD··zEo'JI�D'oRO \(
u.ly...:a casa proxim.o· á: seu dorrIt Vo.ssência '. estar ocorrendo

.

t ........ ,., cilc'� um .. "paeote contendo duas' grande confusão neste 'Eg'ta.do
calças de tropical (1 cinza e: ouanto efeitas -'citarla Fbrta.rh,

. .

.

outra' preta) 3 camisas (doü� pt SeglJndo=-:. lnsitruções ':(.orneci-
. ARAMES DE LATÃ01� ti..po ec:-:pqrte e 1 'soci,aD. 1�'Pa_:!:-. cJas pela Alfandega São Fran

� 5, '

.

.

\. de meias 1 blusa de lã (qúadri 'ciSCo do Sul à Coletoria Est.a-
fj PARA

F-INs.METALú.RGI-!. culada), ·,'....1 aparelho de barbe- . (-lua1 J<)ir.ville et Inspeto.ria.lf) �COS - ONDULADO .

II P/ ESCOVAS - a.
r

e. 1. ,:. p.'a.11 d.'é.
óculos

es.c.
uros

.. �\T.ei. c.U.'.GS
...

!OinVi,l1e to.d�.
s vO'eiF

..
C�-vOltandô' logo ap{;C3 para apa- "08 a part.Ir 1950 dever�ao pagar

� ARAMES DE AC
__
O I nhar a,bagagem não mais en- ,+axas alfandegárias

....
até � 23 de

1:� ,-

I
càntrou, b pacote.

-

-fpvereiro ou apresentar nu�rt8,
� (DE COMPOSIÇAO ESPE_ . : ,_ V18, sob ameaça an:reensão ntCIAL - DE -MÉDIO CAR- FURTO NA v'ste orgão de classe se encon;BONO - DE ALTO PENR.AO MATES. tr�. ass,o'bérbado inúmeras cOn

�'Tcnho a. satisfaC30 de ·1e- cebi de�te conceituado joranl;oo' CARBONO � Da. Gerência da Pensão Ma 'sultas, A�sociados apree:'nsiV'��
-,-ar ::-'0 'VJSSO co�hec;nl.ento colocando-rne 2. vossa. di.sposi- !

--o-( *)--, I' t.es, rua :Xv de Novembro. 811, et desorientados· de vez: que;,
a.'ue por ato dO' senhor Gover- Çã3 para e�,�lareciIT!entos_. n.e-

.

.

d' d' t ··t·d d T':"! ,.

t· d d .. 7 1 Oferecemos aos preços foram fnrta os, na madruga- pT-oce lmen JO au orl a es .r..,S-

ia�ddóO'�� �.�·;>.I"')b'e.a··ilVp��l���':l�!���::f�;;.. �I: �����l�� �n��e::sda e C·t;oA�� .) d f'b· 1
da de ontem um revólver�r- tado .dO' Paraná é eompl�ta-

Jl'.LO .L.l..L ., � - �
e a rIca

: ca W.S,.� calibre 32, 'niquelado, mente diferente pt---Pedimo� _

ca.rgo de Representante dO' . rn.adeireira _?u inerentes ai 1 n0 354844, 2 canetas, (1 F

...
uot

el' vo.SSêrC:.ia.' transm..ita. �am.
bém

C....G'�erno (i'J Estado de Santa n:dnha' funçao.- )

jU � outra Parker 21). 190 . Pesos' signatária cópia �uas. determi-··Catari:::la. junto ao Instituto, Sem majs, firn'1.o-me a.pre�·e.n

I' fi �I).[ II � Argentinos (1 nota. de 100 e 9 nacões pt Rerpeitosàmente As-
]\;racienal do Pinho, função es> j tando-1he Os H1.€,!S pr_otes�os. U,

.' 1�
nota.s de, 10) n'1ais certa im-' sociação Cornercial et lndus-

ta que exerci cl..urante os. dn-l de estima e con.slderaçao.
pJrta.ncia em dinheir.O' na-cio- trial Joinvil1e _ Hans peter

rn a�',G'S do governo CELSO I B hl & L S A I
.

�tein' Presidente Exercido"
RAr..1'OS . '1

Atencicsamente us-.c, e ,epper •. • 1 t na
.

�:
.

,

-' '.
.

,
. .

.

E�r'er0 continuar 'recebendo " <. �ua do Príncipe, 123 � I
o meSITlJ apoio que sempre; re I-Ian:'y Korn:1ann � .JOINVILLE

(

Pronunciará
,NôVO HORÁRIO
.NA COLETORIA
ESTADUAL

PROTESTOS
E1VIBAIXADA

RIO:, 2 .(UPI - A E.mbaixa­
da dos Estad.os Unidos proteSl
tau contra o tratamento q'u.e:
vem sendo dispensado aos
contrabandistas n.O'rte-alTIeri­
-oa.rros de minérios r-adrcat.ívos.
-A Irrfo.rrna çêi.o é do Ministro -

� das Relações Exteriores. O,
" �ChalJ.celer Juracy Magalhães

I.
dearn.errtru , .por s.

eu burn.o, que
te.nha protestado j urrto ao go­

, verno de Washington, que é
considerado provável compra'-

�I
d�r dos produtos' coratr aba.rrde-.

\ anos.
(

. \

� 1(: MISSIONÁRIOSl

� ENVOLVIDOS
i, I

( BRASILIA, 2 (UPI) Le-

I"
vantamento feito pelo Serviço

, Secreto do E:xército indica que
; rrríss íorrãr'Io.s �strangeiros do­
� rn.íoflfa.dos na Estado do Ama-
; 7,011.as es t.ão implicados, no con

trabando dos materiais a.tôrru
cOS � .cJuro cí la.rria.n t.es 'e outras

.

pedras preciosas.

a

II

MAIS
COMFLICAÇÕES

1
II

TAJ\/[BF':JV( EM SANTA
CATAHINA

A partir do dia 10 do cor::'
rente, a Coletoria Estadual
passará. a atender no seguinte
horário; De 'segunda a sexta­
feira: Das. 9 às 12 e das lf! às
16 horas. Aos sábados: Das
9 ãs 11 horas.

. J··Z O'b'
. ,':::

. f!.lRVJ ense!, serve. c

� rlLI" é a solução 11
=--�-- ..... �

_. , ..�)
1 ;::;mmnm)lltHmmur::mummm:lHIHHtlIlltllHfmnUJtl5IUmWiU:::UlimmmtJEmm� t

Pró-Catedra]
Acreditamos que JOinville

C'0nstrua a sua Ga-tedral por­
que conhecemos a alma do seu
o-povo que nos seus mOlnentos
-ele coragem e confiança tem
sede das alturas e procura
3tingir O' �umo dos bravos,

A COMISSÃO

r ma

, I
--------------�----�--------------------------------------�--I

,NAVE RllSSL4-

AldCANÇOU VÊNUS
MO�COU, �2 (UPI) - Urna cosmonave

_
rUSsa distante

mais de 152' Iuilhões de quilômetrós da Terra, está enviam1_o
informações científicas pelo rádio, para o nosso planeta. O
anúncio - foi feito hOje pe�a ,.manhã pela Agência T�ss.

•

108 MILHõES DE KM.

Recentes' Chllvas na ÍndiR
Melhoram Situacão da.
Triticultura :NOVA DELHI. 2 (UPI) -:- o Iudia. AcrescentOu:- "Preo­
Primeiro .l\llinistro da ·Iudia. cupa-níe o quadro 'exagerado
Sé{-lhora Indira Oàndhi, disse de- uma lndia faminta, que se I

ant!3 o parlamento indiano que está apresentando no luu..."1do.
2. cr.ftica situação alin'lentíci:? Admite que u1.uitos. problemas
do país parece ter sido ali- i assolam o país, , mas qu.e êste

viad.�._ pela� prirn8i�a�� chuvas
�
deve procurar :i auto sufkiên­

consloeravel. sem vaTloS! meses cia�'. Contestando uma per-

Acrescento� 9-ue· as p�rspect!- gunta sôbre á ajuda do exte·
vas da co .. helt� de trIgo mÇ-

rior. disse -que �
o país real­

l.ho.,raraJ?-1 depOIS das J:p.�Ant.es mente a tem recebido, e que
chuvas. Segundo se lnf0rma, , �. d por
ex.·tra,-ofic.:ialulente, o pronl�n-

Lera de _recebe-la -n ....

am a
disse

·clanl.entõ da Senhora Indlra algum tempo CO....�Ludo

Gandhi faz parte de uma cam- que a ajuda não é caridade: -

panh_a gO"Terna.mputal D�Tq, re-, �'Aceitarenl0s auxílio. sõ�n�n�e
duzir a publicidade que. foi' da- lnantendo nossos prulclPIOS,
,da

- ã"" situaçfi;o alimentícia .da co:r;clviu:.

=====-� 00 lIDWbS'
���R���!�E�L������� tE��5� J
Foi �sfimuJaàa 'peJo sucesso alc'ançado pela TEN.. ,', ��'�EY�·qi:'e a Bu

...ro�ghs de�ei()"!.·�ferece,: o� mereCl,do
.

j.�4?�;�",,-
J

uma somadora ainda maiS efiCiente, rap,dol super" );��'�_
.completa: Q' somadora 8ur�oughs J-600. pe·ça ainda {:.t .. "

\ ,j
'boje uma. demon-sfração e con�i�ine estas vantagens: .,;

>� �. ,

Teclas de " 2 e 3 %e"O$ - Um foque :para cadct ,
%ero,. niio... Com um sõ Jeve foqueI também dois .:.�
zeros, fres. .'

-

. 1
Repe-tição Positiva e Negafiva - Você rep�fe, q'uan" :�
ias vêzes deseiar, quantfdc::-des," valores ef'c. posi.. �
fivos e negativos iá indicados, e com um só ·toq.ue. (.I
E a J-600 já. trai nova ponfuação.l ist.o é, �ljminCl
os 'centavos: 99.999..999.999. '

.� .�' _i'/�t
J3urrough.s do Bra.,sil l\1:áquinas �tdJI.· j

IMPORTAÇÃO E· COMÉRCiO
cURfnBA JOINV�LLE

J
I

BlUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




